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SENADO 
Faç.1 saber que- o senado Federal aprovou e, nos tértr'lfi1S d'J art. 27, 

letra n do Regimento Interno eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N.0 30, de !956 

Art único - São nomeados, de acôrdo com a alínea e do art. 61 
do Reg.W.ento Intel'no, p~t~. exercer o cargo de Auxiliar Legisla~ivo .. classe 
""J", do Quadro da Secretaria dO Senac)o Federal, Maria Jose :Miranda 
e Ana Marit\ Távare.; Scbral. 

Ser.ado Federal, em 3 de Setembro de Hl56 
JoÃO G<IULART 

I. Presidente do senado Federal 

Sôbre a mesa para recebimento ue emendas -
J)rojeto d~ Lei ela C4mara f!-:.0 177 de 1956, que estima a 

Jeceita e fitca a Despesa da Unwo para o e.urcicio jinai1cei1t~ 
Ie !957. · 

No~. dias: 4, 5 e G de Setembr~J. 

ANE:XC S - óRGAOS AUXILIARES 

Suhanex:>S' 3.Ql -Tribunal de Contas 
3.02 - conselho Nacional de Economia. 

Rel.ação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 
ApOlcnio Salles - Presidente. 
Vivalio Lima - 1.<» secretárto. 
Freitas cavatcanti - 2.o secretário 
Carlos Lindemberg - a.a secretário 
KerginaJdo cavatcantl - )0 -secre .. 

târ.o. . 
Neve.!~ da Rocha - v~ Suplente.· 
PrJ.sc,> dos santos - 2.0 Suplente. 

Com1ssão de Finanças 

Alvruo Adolpho - Presidente. 
Cezal' Vergueito - Vice-.Presid.enh 
Ary Vianna. -. 
Alberto pasqual~1i (1) , 
Onof.re aomea. 
Vict<Jrl.no Freire. 
Paulo Fernandes. 
Math!aa Olympto. 
Mow·ão Vie1ra. 
Fausto Cs.bral. 
Dant ~J Krleger. 
Jurru;y MagalhA.es. 
othon Mader. 
Jullo Le1 te . 
Novaes Filho. 
Domingos Vellasoo. 
Uno d~ Mattos. 

Suplentes 

João Arruda. 
Lima Guimarães. 
<1> - Substitutdo pelo Sr. Lima 

Gutmarâes. 
secretário: Renato Chermont. 
R"euniões às sextas·feira.s ~ 10 ho­

ra5 e 30 m~nutos. -
Comissão de Constituição 

e Justiça 
Cunha Mello - !?residente. 
Argemiró de pigueiredo- Vice-P.t~ 

sldente m. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto valladares. 
Gaspar venoso. 
Ruv carneiro. 
LOurival FOntes. 
Lima Gulmara.es. 
Daniel Krteger. 
Attllio vtvacqua. 
Moura Andrade. 

111 substitu1do temporâ.reamente por 
Rui Palmeira. 

secretário - Mlécio dos santos 
Ahdrade. 

Reuniões - Terças fetr ... a.s H ho-, ... 
---. 

Comissão de. Economia 
Juracy Magalhães - PTesid.ente. 
Júllo Leit-e - Vice~Prcsidente. 

FEDIERi\L 
Sá Tinoco. 
Roemy Archer (1) • 
Lima Teixeira. 
Fernandes Távora. 
Tarcisio de Miranda. 
O) Substituindo temporâriamente o 

Sr. Sebastião Arcller. 
Secretário - Renato Chermont. ' 
Reuniões Quartas-feira, t>.s 16 

horas. 

Comissão de Educação 1 
e Cultura 

1 - Lourival Fontes - ?residente 
2 - Jaroas Maranhão - VIce-Pre-

sidentE~. 
3 - Ezechl as da Rocha. 
4 - Gilberto Marinho. 
5- Mem cte Sá. 
6 - Mourão Vteira. 
7 - Regmaldo Fernandes. 
Secretário - FrancJ~co soares Ar~ 

ruda. 
Reuniões - Quintaf;-feiras, àS 15 

hmas. 

Gom1ssão ue LegiSlação Soc:ial 
Limn Tetx.elra. - Prf!Sldente. 
Ruy carnmro - V\ce·Presidente. 
Sebastião Archer. <2> 
Primio aeck. 
L1no de Mattos. 
João Arruda. 
Paulo Fernandes c]) • 

11> SubstltUldo temporàrcamente pelo 
Sr. Francisco GaUJttl. 

r2l Subst!tU1do temporàreamente por 
Remy Archer. 

Secretârto - Pedro de carvalho. 
Reuniões - Quintru!-feiras, âl 16 

horas. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechias da Rc1cha - Presi-

dente. . ~ 
. 2 - Gaspar Velloso - Vice-Presi-

dente. 
3 - João Vil!~~Bbõas ( •) • 
4- Ruy Carneiro. 
5 - Saulo Ramos. 
(•) Substitutdo, interinamente, 

pelo Sr. Argemiro de Figueiredo. 
Secretária - Cecilia de Rezende 

Martins. 
Reuniões - Têrças-feira.s às 15 

horM. 

Comi:;são de Hetações 
Exteriores 

Georglno Avel!no - Pt'ealdente. 
João v!llosbOaa - Ylce-l'NO!dente. 

Gilberto Marinho. 
Benemcto vauuaares. · 
LOu.rtvaJ Fomes. 
Gomes de Oltvetn. 
Rw Palmeua. 
Bernardes Filho. 
Moura Andt"acte. 
Secretário - J B. Castelo Branco. 
Reuniões - Quartas·telras, as 11 

horas. 

Corn1ssão de ,Saúde Pública 
1 - SylVio curvo - Presidente. 
2 - Pedro Ludovlco - VlCe·.Pr!~SI• 

dente. 
3 - Leonidas Mello, 
<4: - FaUsto caora1. 
5 - Saulo Ramos. 
Secre~p_ría - Nathércia Sá Leitão. 
Reumoes - Quintas-1eiras à8 l& 

horru:. ' 

Comissão de Segurança 
NaCional 

On·Jfre Gomes - Presidente. 
Calado de castro - · VJCe-Prt~ .. 

dente. 
.A..n., Vianna. 
Francisco oallottl fll • 
Alencastro GUimarães. 
Sylvto Curvo. 
Mavnard Gomes. 

(1) SubStitUído temporàreamente pelo 
Sr. paulo Fernandes. 

Secret,!if1o - RQmtlda ouarte. 
Reuniões - QUintas-letras àll lt 

hor:w. ' 

Comissão de Transporte! 
~ Comunicações e Obras 

P(lblicas 
1 - Novaes Filho - Presidente. 
2 - Neves da &oeha - vrce~f'rl• 

slde~te. 
3 - FrancLSco QaJJottt. 
4 - Gaspar Velloso. 
5 - Coimbra. Bueno. 
Secret.árlo -. prancisco Soâres Ar• 

ruda. · • 
Reuniões - As qulntaa-fetras 11• lf 

horan. • 

Comissão de Serviço Públíc:o 
Civil 

~ 

Pri.sco dos santos - Presidente. 
G!lberto M'arlnho - 1/!V&·Prenl­

dente. 
Arv Vianna. 
Calado d ... cnl'tr(í. 
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EXPEDIENTE 

OEPAFH AMENTO DE IMFRE:4SA NACION.Ã.l 

•nu:.T(t;-- ••""""' 
ALBER10 DE €1'1110 PER.EIHA 

....... ~. ·•o-'5.:f'Vtl)iO a• ,.\f.UCACihl• .-a~•""• ea iU;;.C-1~ •• lt;ittA(JO 

, MUFIJLO F!!RRE.IRA AL.VES Utl'flH C!:tlft ·M. liMitA· l!!IA 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' •e:.ç_.l.o e 

\mpr-cuo ~~~' dtlctna: do .Departamcn!o de tmpttRt• ff~ç!_,çntf 

AVEti'DA 110-JRIGUES ALVES, 

' ' 
UPUTIÇOE8 E PI.RTICUU&~P fll'IIC!Ol!Ul6!1.-. 

·ca}utd 1 l.a.tertm. 

8emutr1 ............... D-I )tJ.Ôfl: 8ne.nk1 .._ ...... ..- ......... Cr$ UGl 
&11 1MO -• np .• • •.••• • .......... • • GI1 to:uo(o ... ~ ........•..... 

· Enorla• rx.•uitr 

lno •• o ••••• ., ......... "' uuo!An• ........ o ... o ........ - Cd 111.00 

_. ExcetJJidtt -u par• e -t~terior. (111 urio umpre UI trata. u 
usJn&tvras p.oa:ei··Je-lo \Omll', em ,v.Uqu-n •JJoC•~ ;or UJa m.uefi 
iHI U:m ano. _.. , 

_ A fim- de pocsfhflltar a remeua da '#"~torta aoo.mpanhad.os cl.s 
eaclarecimemoa qunt.o .. tu.f aplicaçio. soibcit.amos dêem 9refeHa~:w 
6 remessa por ·meto 4e Cheque o-a vale p.oJ.tal. euuUd4a. a_ ftv_or ~o 
Te1oureiro do ·DepanameJrt.o- · 4e Imprensa ft attonal . . 

- Os suplementos-ãa edh;6es d.CtJ Orgloa oficiais urlo tentecato~ 
'-OJ assinantes ·sOmente· mediante aoliritaçlo 

- o custo do nl\mero at.r1udn aerA lt:rucldo- é.e. Cri IJ.ID- C. par 
. t!!:a:ercic:o deco·rrtdo. cÓbrar--ae·Ao m.aiB Cr$_ O.tiU. 

:Mem de Sá­
Mat.b.las Qlymplv. 
sa nnoco. 
Secretárlo - J"úilet-a Ribeiro do:: 

Comissões de Inquérito 

De Mudança da Capital 
aantos. . . 

Reuniões - .AB qtUntas--feira.s, 

Comissões ES])eeiais 

De ReYisão do Código 
de Processo Civil 

Jollo VlliasbOas - Presl<lent~. 
Georgino Avelino - Vtee·Prf!Sldente 
Attilio _Vivaoqua - Relator. 
Flllnto. Müller.. - ; 
Beeretê.rlo - JOSé d~ 61111a USbo~. 
Reuniões -. As QUlntas-!elru. 

. . . 

Comissão Mista de. Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. · 

Sen<ldares 

Lima .Teixeira - P1'081dent• 
- RUy Carneiro. c· 

Flllnto Müller.­
Franm.soo Qallott1. 

- SaulO Ra.DlOB· 
. Argem1ro de Figueiredo. 

Othon Mlider. _ 
Kerglnaldo .. cavaleantl. 

•- Júllo Lejte. 
Dewt<J®s· 

Ernanl Sátiro - .. VIoe·Presldento. 
Aarão- Steinbruch -·Relator Geral. 
'l'arSO .Dutra.-
Jeft:er.son Aguiar. 
Moury Fernandes. 
Lteurgo LE:lte. 
SUvto Sanson. 
LourivaJ de Almeida. 
' i . ..._ 

. -
Coimbra BUeno - presldentê. 
Paulo_ ~rnanctes - Vice-Preaidente 
Attlli-o Vtvacqua - Relator. 
Alberto Pasqualinl. 
·L1no de Mattos. 
SecretArio - se~><"IStlão Veiga·. 
Reuniões - As qwntas-Jmaa. 

Comissão Especial de Estudos 
dã. Valorização dos Rios To­
cantins e Pamalba. 

. MathiaS Olymplo·- Pffiddente. 
Do:mingoa VelaBCO ~ ·Viee-Presi-

<tente .. 
Mendonça. Clart - Relator, 
Rerily A.rc.hei' •. 
PIUOi!al aarrooo. 
Coimbra .aueno. -
Ezech1as da }tOOba. 

Secie!árlo -·JoSé sours de Oli-
veira. · · 

ÍU.um6eti. ,_ ÃJJ .!moa-feiras à.S 211 
noras."' -

-.--
Comissão II-:Iisía 

· , Comissão Mista de -Reforma 
Administrativa 

Hórâéio·L~e;·.:.... Pi-e&dent.e. 
~Gomes de .Olive.Jra - Vice-.Pre.&-

dente •. 
Gustavo Capan(!mn. - Relat<Jr. 
Afonso Arinos - Relator. 
Lopo Coelho. 
~U!'-c Plnto. 

A:n::tldi1 Ce:di::i:l. 
Fi.llnto Müller. 
An Vlana. 
(J".l:.1ha M_cllo-. 

·-
Coilnbra. Bueri~. 
Juracy Magalhães . 
Bernardes Filho. 
Secrc~ário --=- José da !Silva LUibo~ 

Ata da 125.' Sessão, da 2.• Sessão Legislativa~ 
da 3.' Legi!llatur~l, _e·m 3 de Setembro de 1956 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLONIO SALLES 
SUMARIO 

PROJETOS D;~ LEI DA C.l:MARA DOS DÉPU7'ADOS , 
- Projeto de Lei tL'1- CA.::ouu;a n.9 188. de 1956. que cr:'J.a o Quadro El_:q 

.pecíal ÚJniversidade do RiO Grande do Sul) do. À!inistério da. Educaç!!t> ·61 
· Cultura. e dá. outras providências. · - . · 

I>ISCURSOS ·PROFS11.IDOS 

Scoodor Novat!S FUho - Apresenta e jusUfica. ProJeto de ·lei. que cm:­
tin1{Ue a Delegacia do 'l~esouro de Nova.· York. Referência a memória. d6 
llonório Henneto Carneiro Leão -e _.:f~z o necrológio -do industrial perna.ln.=l: 
. buc~no Sr. Antonio _ Al'\I',~S de Araujo_. · 

Sen<ldar Ruy Palmei>'a - Asslnala o !aleclmenlo do &·. Julio da CG!tQ 
-Barros. ' 

SentJdw Lima Tei:teira· - A criaçã.o, pelo Minist~rio da. Agricultura d0 
Servi.Qo de Patrulhas Mec:aniza.das. · · · · . 

Sen.a.dur GUberto Marinho - Comentários sôb1·e a apt',?vt>-Ção do PfO.q 
Jeto de ·Lei da Câmara n.• 18, de 195ll. · 

n!AT:tRIAS voTADAS . 
Projeto.de Lei da Câníara n.• 18, de 1955. que altera os ·descontos ~ 

foruccimcnto de alimen-tação dos empregados em hotêts, pensões, resta.Uoq 
rantes, colégios, bares, hospitais e clinicas. clubes, associações e estabeleciq 
Jllentos congêneres .. ' (Aprovado) ·. . 
· Projeto de Lei da Câmara n."' 113, de-1955,' que autoriza. o Poder Exe"'' 

cutivo.. a_ abrir,_ pelo Ministério da. Agricultura, o crédito especial -de- •.•• ~ .. 
Cr$ .1.965.747,20, deStinado a atender ao pagamento dos débitos contraido.S 
peb 1.~: Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índiOs. (AprovadO) 

Projeto de Lei da-Cã.mara n.• l18, de 1956, q11e autoriza o Poder ~ 
cut.!vo a abrir, pelo Ministério da.Agricultura., o 'crédito ~ial de •.•• ~ 
Cr:) 3.346.000,00, para- t~te.nder despesas omitidas no Orçamento Geral d" 
Uniilo em _1956.- (Aprovado) · _ " 

Parecer .n.9 773, de 1956, da. Comissã.o de Relações- Exteriores, pel~ 
Aceitação c o devido encaminhamento à,_ Comissão Diretora, para provt"'l 
dêncías necessãrias, de acôrdo com a Resolução n.0 26-56, do convite cont1"l 
do na carta do Secretário Geral da .Associação Interparlamentar de Turls ... 
mo, no· sentido de que. o Senado envie uma Dele'gação ao VI Congresso 
Interparlamentar de Turisiilo, a realiz.a.r:..se em Istambul. de 26 de sçtembro 
a 2 de outubro. ~ .. lprovc,do) · 

MATliRIA ADIADA 

Projeto de. Lei do etcnado n.<1· 27, de 1956, que dispõe sõbre· os ventf., 
mentos dos magist.radm. Ministros do Tribunal de Contas e membros (!4 
Ministério Público. (En-t.endado) 

ç:omparei::imento: 35 Srs. Benadores. 

As 14 h:rr~s e 30 minutos acham· 
se pr~ente.s 06 Srs •. senadoree-: 

Vivaldo Lima· - Mouriío Vieira -
Cunha MellO-.- Prisco dos Santos 
- Alvaro A®lpho ~ Arta Leão -
~Hathias Ólympio - Ltónidas Mello 

MUdança. da Capital Federal. ·conviot 
danM os Sra. Senadores a. yisit&c 
rem a· expoSição, nó Salão Nobre 4<i 
Ministério <la Fazenda; · dos trabao 
Ioo.. Já reallsad<ls J>ela mesma C<l• 
missão. · 

- Onofre Gome8 - Fausto Cabral Telegrama cio Pres!cl<nt., <ia. Or.. 
--=- Fernandes Távora - Georgi.no ma.ra. Municipal de Londrina, Para .. 
Avelino ~ Ruu· Carneiro !'- bge.. nã, · pedindo 'proVi~ncias urgtnt.e.f 
miro ãe FígueíTeclo ·- Apolónfo Sal .. · contra- elementos comunt.Stas con., 
les - Novaei' Filho - Ez«hia.s da fessos que es-tariam subvertendo a 
.RoeM - · Rut Palmeira . ~ JúUo ordem· no meto rurat. insuflando· (}fi 
Leite - Neve~ da R-OCha . - Lim4 trabalhadores A. rero:r..a.· e ao abane 
Tei3:eira · -'· Carla& Li1Ulemõerg . cklnó .do trabalho com d~t!O 
Attflio Viwcqua - Ari Viana - Sá d113 lavoura.s. 
Tinoco - - ~io Miranda- -
Caia<W de- Ca&tro .c, Clilber!o Ma- De Câmara doe i:>eputa.d<ls llllme• 
~nho - Benedito V~ru - C~. ros 1'.'736 e 1.'135, encaminhaD.tto ati'p 
sm!Jra Btte1>0 - SVl'UIO Curvo - Fí- •-'-•os dos ·se-·• ··-· ~•-'- "" linto .Müller._...:_: Gomes dê Oliveira ~~cu· e. ..... n~ nv,...-......... --..:::J 

- Saulo Ramo.s - l'rimto ,Beck 
(35). 

O SR. PRESIDEIITE: 
.. 

A lista de preunça. aeusa o clm­
parecimento de __ ·35- Sra .. ·Senadores. 
Havendo número legal, uta. a.berta 
a. SessãO. - - · 

<: Vai ser _lida a.- ata. 

O Sr. ·1.o ·suplente, ',servindo · 
<k %.• secretílrio, procede a lei- -
tura da ata da sesslio -antertor. 
que, posta "'?' dJscutsão, é. sem 
debate aprcvada. 

O Sr. 1.o Secr~t4rio lC, o se-
gui!zte: · 

Expediente 
Oficios: 

Do Pre.sidentê da Comissão 
r 

de 

Projeto ~e Lei -da ·câmara 

- CN.0 . (,_360-!56; na Càruru-a __ -dos 
:qeputadoo) _ 

Estima a Receita e /iZÚ. <. De"' 
pêsa dd Untao para o ExerclcU 
Financcirp .de 1957. 

Anêxó i 

PODER·EXECUTIVO 

420 ~ '1niusfério do Trabalho, !n .. 
dústria e- Comércio. 

I 
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Projeto de Lel da Câmara Cultura. por pro~""ta da uruvem-

n. 188, de 1956 dade óo Rio Grande do Sul, )Jrovi-
. denciar a . expedição d<lS tftulos de 

(~.'"' 007-C-55., na Cã.man\ ctvs 
Deputados) 

Cria o Quadro Especial (Uni.-
1'ersürod.e do Rio Grande do SuO 
do Ministério da Educação e Cul­
tUJ a e dá outras provictências. 

o CiJligTe.sso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Fica. criad<J, na confonni­

éade tias tabelas anexa.s e da Lei 
n,'l 2.~.Q3, de 13 de janeiro de 1955, 
u Quajro Espedal (Universidade do 
Rio Grande do· Sul} do Ministério 
4i,a Ed·1cação e Cultru:a. 

~ l.C O quad!() de que trata êste 
t•.rtigo será integl'ado de cargos iso­
.lad<Js e de carreira, destinadoo ao 
aprovt:.tamento dos funcionários do 
Quadro Suplementar · Estadual. da 
Unirersidade do Rio G1'ande do 
SuL 

§ 2.•1 Será aproyei!;a.do corno eS­
cliturário, padrão G, inspetor de 
.a1w1o.s que, ficando excedente na 
mesma clafse, tiver exercido, há 
innis <le 10 (d'fz) anoa., por interês­
iie do serviço, funçõ-es de au:tillar de 
~~criturário ou de assi:!tente de di­
l:eção de instituto uni;•erstáro. 

!'i 3.0 sexrw, ainda. obriga.tõriamente 
41-prove .tados llOS cargos de bibliote­
cá.lio, padrão K, e de técnico de la­
botatório, padl.·Ao 1, respectivamente, 
do mt~no Quadro ESpecial* <MS bi­
bl!otecirios e preparadores nom~a­
Jioo pElo Got:êrno ..do Rio Gratide do 
Sul exn \':rtude da. Lei Estadual n.0 

:.t. 224, de 30 de novembro de 1950, 
posteriormente integra.dçs, como au­
:dlia,·CI; de bibliotecas e labOratoris­
tas. n.t Tabela Numérica de E::tra ... 
numer:írio-.s MemaUStGB da Univer­
J;idade do Rio Grande do SUl, opro­
~ada !>elo Decreto FeàeraJ n.• 30.666, 
de 24 de zna.rço de 195.3, ou no Qua­
lf.r'o Extranumerarw de 'Mensa.listaa, 
da referida. Universidade, aprovado 
pelo Dec:roto Federal n.• 35.630, de 
8 de :unho de 11154. 

! 4.' o o.prowttamento <1<> qll<l 
tratam os. pa.rá.gra!as l.Q, 2.o e 34, 
será feito em caráter efetivo, a.sse-. 
guran.do·se aos servidores os direitos 
t van \ageM oo pesaoal da União, 
1nDJuaive a contagem do tempo de 
lfttviçc anterior, para tod.o6 oe ~fei ... 
toa. 
· Ar\. 2° Caberá a n: vis !.o do Pes­

OOo.i_ <la Mlnl81érlo da Educaçllo e 

aproveitamento , dos servidores men-
cionad08 nos p~rá.grafo.s do a.rtlgo 
anterior. 

Art. 3.0 As vagas .que ()COrrerem 
co Quadro Dipooial (UniverSidade 
do Rio Grande do Sul) só poderão 
~r prot'idas por promoção 

§ 1.0 O.s cargos isolados· serão 
suprimidos 4- medida. que vagarem. 

§ 2.0 As cD.rreiras ~e extinguirão, 
gradativamente, suprimindo-f'e, à 
proporção que vagarem. cs cargos de 
menor vet1cimento. 

Art. 4.0 Para atender às despesa!~ 
d~correntes desta lei, é o FOder EXe-~ 
cutlvo autorizado a abrir, pelo Mi­
nistério da Educaçã-o e Cultura, o 
crédito e.<;pecial de Cr$ 6.831.000,00 
(se1s milliões, oitocentos e trinta f.l 
uw. mil etuzeirOB). a.e.sim discrimina. 
dos: · 

PeiSoal Permane-nlt 
Venciment;c.s, inclusive abono es­

pecial tempOr{l.lio - Cr$ •.•••...•. 
5. 50'7 .160,00. 

Abono de emergência -· Cr$ •. 
!.323.MO,OO. 

TOtal - Cr$ 6.831.000,00. 
Parágrafo único. Os sen1dm·es 

:lJ>rt:,-leita.d.os· ganharão, a. título de 
vencim-ento, a partir de. vigência da 
Lei n.0 2..4<13, de 13 d,~ janeiro de 
1955, sõm~nte· a diferença veri!lcada. 
entre ps valores dos padrões em que· 
tiverem sido classlficad(lB e o tra­
tru.uento pecuniário receb:do, duran­
t.e o mesmo período, d'> Estado do 
Rio Grande 00 Sul ou da União; e, 
em caoo algum... au!erlrã.o novos abo­
nos ternpcn·ário.s especial ou de emer­
gência aquêles que, por qualquer 
forma, já oa tenham percebido, a 
oontar daquela. da.ta, dos .cotrea fe­
deral&. 

Art. s.• o =ndor oo QUadro su­
plementar da Univemidade do Rio 
Grande do Sul, que n!le tiver sido 
lucluldo por fôrça do art. 24 do Ato 
das DiSpos!çõeo Constitucional& Tran­
s!tórtas, da Conatltlili;lo ·Federal, 
terá assegurado os direitos e va.nta· 
a:ens desta lei, no cargo em que 1tllr 
aproveitado e ficará em dlsponlbl­
Udade remunerada Se o aproveita­
mento não houver ob3etya';do o que 
prescreve em o art. IM da Cons\1.­
tulçlo Federal.· 

Art. 6.0 Esta lel vigorar& • partir 
de 13 de janeiro de 1953, revogadas 
BS dlaposlções eD1 oontrârlo, 
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SILO LIDOB E V./{/) A IMPRIMm 
OS BIIGUIN'I'PS PAn.ECEREs 

Pareceres ns. 801 e 802, 
. de 19!56 

i>a Comls14o cls Jtutiça.L slibre 
o Protelo de Lei <H <i4mara 
10.0 118, de !gS4, qtUl modifica o 
art. 1.e do Decreto..za número 
!2.29t, de 23 de• abril de 1943. 

Bel<ltcr; Sr. .Htfllo Vtvaoqua • 

O :Decl'oto-lel n.• 12.209, do 23 <lt 
abril 4e 1M3, CUJo ert. · 1.• Pf'.'\enile 
o projeto ara i!Ob o 110000 e1tame 
mOdltlcai', regulamentou o art. 29 
do :Deen!to·lel n.• 3. 200 (Lei <1t 
Proteçlo à Fam!ll"l 1 que U>ltltutu 
o r<gime d<> sal4rlo-Iamllla "'""' 01 
tra.balha.d.orea. E o fés concedendo, 
men.salment<> o abo·no do chefe 4e 
famllia d" Cr$ 100,00 se ti.., oito 
t'1lh06 e ·de maia Cr$ 20,00 por filho 
C.:"Cedente a ê.c:~, n'imero. 
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Lima Teixeira. - Gaspnr Vcl- lh:·, ou seja, c-:Jm a emctt:~a p:·op,)d-a 
loso. - Gilberto Marinho. - Ar- pela. Comissão de Finanças. 
gsmlro J?Cue,; ::do. - Daniel Kr;e. Sala daf> Comis.sões, 23 de. agôsto 
per. , d~ 191:6. - fAma Teixeira, Pr<osi-

N "' eo-2, d-e 1936 [d-ente. - Lino de Matos. Relator. 
- · . ~ - Ruy Carnr,-ro. - Remy Archer. 

JJa Cmmssao de U~gts~aqa.o pr·m· Beck J 
Social, sôbre o Projeto ele Lsi da - l zo • 
c amam nY 156-54. Pareceres ns. 803 e 804, 

Relator: sr. L in<> áe Matos. de 1[ \3 

Parecei' n. á05, de 1956 
Da Comissão de Edt ca,ção . e 

Cultura, sôbre o Projeto ;i,e Lei da 
Câmara n,Q 128, de 1956, que es­
tende aos· cursos de ciên::::ias eco: 
nômicas, contábeis e atuariais o 
dispôsto 1w art. 61 do De~eto-lei 
n.P 1.190, de 4 de abtil de 1939, 
alterado pelo Decreto-lei "núme­
ro 8.195, cte 20 de nov(:ntbto de 
1945. 

R-elator: Sr. Mcm d~ Sã. 

mero ·19.851, de 19.31. Ocm·re aes .. 
ses .cursos, o. mesmo quP se cleu 
com a.s Faculdades de Filosofia. 
onde ainda Vigora êsse dispositivo 
de lei apesar de ·já ter 15 anos 
de existência, enquanto os de 
éiências contábeis c· atuariais. 
tem 9 apenas. 

Esperar que a atual geração 
termine ·o curso e se prepare lJ& .. 
ra o concurso, exercendo ativida .. 
de didMica preliminar e prepa• 

rando. publlcaçães, é protelar o pro .. 
1. V-::llta o p:esente projeto. ao 

txam-.2 d.cz~a Comissã-o, que, em rcu­
nlão de 13 de dezembro d2 1954, o 
.ti;J!'Ovara p-or consi~er.r.r justas a.s 
a t-terações propcs\;as à legislaçáo do 
aoono f~míl!a, naquela conjuntura 
e~::-nômic. 

4. o Projeto de L~i da Câmara 
lL"' 15-6-54, d3 autoria do· ilustre 
D~putado Ooutinho Cavalcânti, dá 
uova redação ao art. 1.0 do DGC!'etó~ 
lei n. 0 12.299, de 22 de a-bril de 1943, 
que regula a conc-~ssão de ab-:mo às 
familias de prole num<. rosa, 

Da Comissão de Constiiuiçdo 
c Justiça, sôbre o Projeto d~ I~ei 
da Câmara n.0 165, de 1955 que, 
considera de orau médio o curso 
dom.éstico da . . Escol.a. DDméstica. 
de Natal, Estado do .Rio Grand.z 
do Norte. 

Relator: Sr. Lima. Guimarães. 

Em fevereiro de 1945, o S!:. Depu­
tado Hildebrando Biságliâ apresentou. 
o Projeto que tomou o n. 4.143 e 
que foi aprovado . sem alter2.çáo de 
substância pela Câmara do:; Depu-

. Originário da Câmara dos Dcf:)uta- tados. 

vimento efetivo das cadeiras; se 
os atuais . professOres "interinos 
têm capacidade para. prí'pn.rat· a 
nova geração que receberá o di .. 
ploma que Os habilitará -'3.0 con.: 
curso, devem ter uma. opurt.uni .. 
dade de concorrer ao concur.>o c1a. 
cátedra, pois o provime!lto efcti .. 
vo. da cát.edra é um imperativo 
consubstanciado no inciso VI do 
artigo 168 da Constituição Fe­
deral, a que não nos podemos­
furtar". 

dos o projeto n.0 156, de-1955- oficia- Ati fazê-lo, aquêle rep.rH.entarite 
liza ? curso doméstico· da Escola D~- ·justificou sua proposição êom o escla­
méstlca de Natal, Estado do Rw recimento e fundamentação que pas-
Grande d? Norte, considerando-o ele samos a transcrever:· · 

3. Se àquela é~'.::ca já s-e justifi­
c:s..va o aumento· visa~o pela presen­
te propN.ição, mais forte rS:zão o 
jmr;ó2 nas atuais circunstâncias. 
A"::sim é que. pela C-omissão de &r­
v:ç.o Público Civil, foi acolhdo o pro­
jeto, com a seguinte emenda ao ar­
tig.o 1°: 

gráu médio. . . "O inciso I do artigo 51. do De-
. No seu ·art. 3;0

, conce_de o proJeto ereto n .. 19.851, de 14 de nbril ~de 
àS a!U~as que ja conclmram o _curso 1931, ~exigia, para inscri~ã.o ao 
domestico a f~culdade. d_e matriCula· concurso de catedrático lipresen-
rem-se na prJmeira série d'J curso 1 • d. 1 f':. al 
clásico e científico. Não compete a. ~ça~ _de IP. om~. pr.J .!.,slon ou 
está comissão pronunciar-se Sôbre 0 Cl~ntíf1c0 ~e mst1t~to. o~de se m~-
efeiW e conveniência do art. 3.o 0 rnstre ensmo da -~Scipl_ma a CUJO 
que ficará a cargo da Comissão de concurso se propoe, a:Iem de ou-
Educação e Cultura. . ~os titulas complementates tele-Eme1tda n.o 1-C 

onde se lêm "Cr$ 2{)0,00" ·~·"Cr$ 
50,00", Ie:.am-se "C~$ JOO,CO" e ''Cr$ 

Quanto à constitacionalidacle do ridos nos regulamentbs de cada 
projeto, é pacifica. instituto". 

Sala das Comissões f'ffi, 29 de maio Quando da criacão da Vacnlda-
60{}0''. de 1956. - Cunha Mello, Presidente. de Nacional de Filosofi~ .. 'tml 1939, 

B;ntr.:tanto, pelá douta Comissão 
de F~nanças foi prnposto que·~ li­
mitasse a 7 ·o número de filhOs para 
a conce:;são da parte fixa do· á.bi>no, 
azribuindo-se mais Cr$ 50,00 pQr ·'fi-· 
lh'l excedznte. .•··· ··-· 

- Lima Guimar:{!~s. Rel~tor. - Lou- pelo Decreto-lei n. 1.190, a ad-
rival Fontes. - Daniel Krieger. - ministração encontrQ.U um impas-
Argemiro Figueiredo. - Gilberto Ma- se: a ·maiOr parte dos ~ursos Piam 
rinho. -· Ben:.:dlcto · · Valladares. inteiramente novos na si:;temáti· 
Attilio Vivacqua. - Novaes Fith.a. - da de modo que não havia can-
Mcndonça Clark. didatos com diploma de curso su· 

4. o:ante do Estudo lev.a.-:!o .. a.~ e"f€i~ 
to por a.quêle· órgão técn:co pêlo 'quãl 
Eie verifica que. nJ corrente exerci­
c:o, a despêsa resultante da aprova­
ção do p:e.smte. p1·o~e-:-.o, com a 

Da Comissão ae . Educação e I)erior onde- se ministrara ensino 
Cúltura, sõbre O' Projeto de Lei 

1 
da disciplina das cadeiras a F;Crcm 

da Câmara n.0 165. de 1955. , providas. Ressalvados raros casos 
Relator Sr. Reginaldo Fernandes. de efetivação ocorrida (elll virtu­

de do aproveitamento de catedrá­
ticos da extinta Untversida.de :fe· 
dera!), foram as cátrdras preen­
chidas interinamente. Em L945 
concursos na Faculdade Nacional 
para poder começJ.r uma :iérie de 
de Filosofia. foi modliicaõ 1 a re­
dação do artigo 61 do Deaeto-lei 
n. 1.190 de 1939, para nssegarar 
inscrição aos concursos dos candi· 
datos que exerciam a cátedra em 
caráter interino, independente­
mente da posse de diploma :le um 
curso em que figurasse a discipli­
na em concurso. O Decreto-lei 
n. 8.195, de 20 de noVembro de 
1945, determ".nou, ent1·e outras nl- · 
terações, a do artigo 51 do Decre­
to~lei n. 1.190, que uass0u a ter 
a seguinte redação: 

emenda da Comissão de ·serv::!ço . O nobre .. Deputado. José ~;;lJ:LSto, 
P'iblico Civil, ultrapassari-a. a·· cifra com o objetivo de fazer. reconhecer 

·como curso de jirau médio, nos têr­
provável de d-ois.. bilhÕ!2S de •cruzei- mos da Lei. n.o _1.821 •. p._e _1_2 de março 
ros, somos forçados a admitir ·que· ·a de 1953, 0 curso Doméstico da Es­
superveniência do auménto de sa .. cola Doméstica de N9.tal, Estado do 
lá-:-io-m1nimo, recentemente decreta- Rio Grande do Norte. apresentou o 
do. mais agravará as dificuldades do presente Projeto .de Lei se:guido de 
er,;"io públioo. ~•~" ..... · bem fundamentada· justificação. 

5. Por outro lado, o des~uilíbOO A obra de educação ·socinl que vem 
-econômico existente no s~io das •• fa- levando a efeito aquêle • estab!:leci~ 
rnilias numerosas ·menos fâvore-cidas menta fundado e mantido pela Liga 1 
p2la fortuna vem a.umentando, -.dia. do .Ensino do Ri_q Grande do Norte 
po~ dia, pelo que somos tambem desde sua fundação, datada do ano 
obrigados a eonc-ordar com o au- de 1914, é das mais' destacadas, hon­
mento do abOno-f::tmíUa ol.}j:tivado rando o referido erueandário. temi­
pela iniciativa do Deputad-o ~ Oouti- nino, n~o só .a. cultura r~ograndense 
nho Cavalcânti do Norte como P.. do Brasil. 

6. Há, a considerar aillda. ·a· ele- · Sui. inc1usúo" entre o~ estaheleci­
vad~. despêsa que; de manei'ra tão mentos cl~ssi!ica<!Ds como cursos de 
rea!i.'5ta, foi ex.aminâda pela boinUi- grá.u médio impoe-se por todos os 
aão ~·Finanças, cujo -par~cer con- tftulo.s. ~ . 
c1ui .pela aceitação do projeto con. -~ Ocorre. entrctant?, que o ProJeto 
d. · d d' · ~ • perdeu sua opurtumdade, em face da 

IClOna a, porém. à . l!UinUiçao · ~o Portaria. Ministerial n.o 983, de 23 de 
limite de 5 para 'l- fl_lhos. Adema1s, dezembro de 1954, que a êle se ante­
um dos elementos ~t11Izados nos cá.l- cipou. at~ndendo ao que ficou ctecl­
culos daquela Comrss~, ~Oi a _eleva- dido no processo n.O 114.402-54. 
«;~o de 20% atribUida a-o salárl<>~mi-:- A referida Portaria assim resoh•eu: 
~uno, mas, com a p-ei:,centagem de- "Aos portadores de diploma ou 
corrente do recente aument.Q, tornar- certificado de conclusão do curso 
se-á muiW maior a despêsa. doméstico da Escola Doméstica 

Realm~nte,_ ·nas atuais condições de Natal, Estado do Rio Grande 
financ~iras do pais, qualquer aumen- do Norte, feito de acôrdo com a 
to ~ despêsa econômicamente im- sua atual organizar-ão, C permltid:l 
p!'odut.iva poderá gerar novo surto a fuatrfcula na primeira série do 
inflacionário. c<Jm a conseqüente re":'" curso clássico ou do cientifico, 
dução do valor real dos M-lários con: dos ç.ursos técrucos comerci.ais, 
tlgurand-o-s~, assi~, nítido e 'inde- indústriais ~e · ag~!colas, mediante 
sejávei 'Circulo vicioso. as adaptnçoes mngidas, em cada 
· 7. Diante Jo exposto, colocamo.. -ca:o. pelo art. 2-0 do~ Decret~ 

nos de acôrdo co-m o ponto de vista n. ~4.330, de 21 de outubro de 
externado pela dóuta Comissão de 1953 · 
Finanças no sentido (1 se aprovar Como se sabe, o Decreto núme~o 

j tO ~ d e · 34.330, a -que se refere a Porta.rm 
o . pro e sem es~~m er demasia.da- Ministérlal. é 0 cme regulamenta a 
mente o ~bo~o. eLvando-lfe apenas Lei n.o 1.821, iá inencionada, e qUe 
os ~~ant~!atwos monet_ãr.os, oomo por sua vez, dispõe sôbre o rcgim<:! de 
cOill:P~J?Saça-o pela reduçao do poder equlvalêncitll entre diversos cursos de 
aqmsttlvo da nOSSil ~oeda. gráu médio para efeito de matr!cuia 

Em resumo: m~~f1cando, em par- n,o ciclo colegiaL · 
-re: ~ parecer {;filtldo por esta CO· Pela rejeição do pro.1éto. 
Jtnssao em 13 de d-ezembro de· 1954, Sala das Comissões. em 27 de ~'"':6sroJ 
tendo em vista. os novos elementos de 1956. - Lotlr!,,az Fonte.~. P1·r><;' • 

ap:rsentados, opinamos pela· aprova. dente. - Ref!ina!~'"' FPrnanàf'~~ ... R-f'· 
~!io do projeto, no· sentido· da con- 1ator. - Gilbertro Mnriffhn. ~ !de1)/ 
eef))áo do a00U{} a partir rlo 7.fl ii- d3 Sã. - E.~echia.~ da RocJza. I 

.. Art. 61. O provimento aos 
cargos de professor catedrático 

·será feito por concurso de títulos 
e de provas, de acOrdo com a le­
gislação federal do erulnu ·.em vi­
got'. 

"§ 1.9 Para a inscrição ao con­
curso destinado ·ao primeiro pro­
vimento efetivo, o exercício ~como 
catcdrât1co interino por dois ar.os 
consecutivos na própria Faeulda­
de poderá suprir a exigência da 
alínea I do artigo bl do Derreto 
n. 19.851, de I! de dbril de 1931. 

§- 2.·· Fica. assegurada aos. can­
dldatr.·s já admitidos ex-officio a 
res~.:;ctiva inscrição, desde w>e .sa-:. 
tisfaçam as demais f'.Xigéncias do 
artigo 51 dó Decreto n. 19.851, 
referido no parágrafo anterior". 

A inclusão dos cursos de ciên­
cias econômicas, contábeis e atua­
riais, definitivamente no nlano do 
ensino supcl'ior, data o de ciên­
ciaS econômicas, de 1945 <Refor­
ma Capanema, do En:::lno Comer-­
cial) ..... e os de ciências r.ontãbeis e 
atuariais, de 1945 (DPcretiJ-tei 
n. 7.988, de 22 de setrmbro de 
1945 >. Evidentemente são cargos 
relativamente novos, sendo im· 
possível encontrar, para determi­
n8._~rr.:: r.adeirao;, candldRtos que 
~ .... tl"f?J':J_m :><; l',.:igl•nC'iao; rio ino:""i­
so I do artigo 51, do n . .!c·rrto m1-

A douta Comissão de Constituição 
e Justiça da Câmara dos DP-putados 
considerou constitucional o proZeto e 
a de Educação e CUltura, apenas corn 
uma voz contrária, o aceitou integral ... 
mente, nos têrmos do votQ do &, 
Deputado José Alves que adótou a ex .. 
posição de motivos do autor da pro .. 
posição. 

Realmente, nada hã. u acreref'ntar 
ou contestar_ à justificação acima 
transcrita, que parece inteiramente 
procedente em sua 111cida e sóbric ar­
gumentação. O voto vencido na co­
missão de Educação e Cultura, do Sr. 
Deputado Perilo Teixeira, originária .. 
mente designado relator do ras'1, u .. 
mita-se a afirmar que "o caso cJa Fa .. 
culdade Nacional de Filosofia é bem 
diverso do a qtie .se refere a proposi­
ção do nobre deputado HUdcbrar.do 
Biságlia, eis que as disciplinas p~ra as 
quais o PrOjeto pretende os concursos 
estão, na sua maior parte, lucluf :ias 
no âmbito do estudo do Direito, em 
suas diversas formas e institutos'\ 

Nã.o nos parece certa s afirmati·1a.. 
Muito ao contrário, as matérias in­
tegrantes dos éursos das Faculcta.àes 
de Ciências Econômicas ·são, em sua. 
grande maioria, estranhas aos currí­
culos das Faculdades de mreito. O 
mais ligeiro confronto o demonstra. 
sobejamente. 

Releya_ considerar, ainda, qtie opre-­
ceito que se pleiteia no prQjeto em 
foco - o do art. 61 do DcC'rcto-lel 
n. 1.190, com redação dada peJo De• 
ereto-lei n. 8.159 - sómente se apli• 
ca "para a inscrição ao concur50 des­
tinado ao prímeiro provtml'!nto ejetf· 
-vo". Só para êste concurso, o exerclcia 
como c:J:.tedrátic_o interino, por dois 
anos consecutivos na própria. Facul· 
dade, poderá suprir a apresent.&.çãa 
de diploma profiSsional ou científico 
de Instituto onde ministre en~ino da. 
disciplina a que vise o mesmo concur .. 
so. 
Trata~se de atender a sltuaç.ão 

.transitória que, de outra !arma, teria 
dificuldade de ser contornada. E' de 

. considerar que.o. diSJ;Iositivo não fero 
o principio do concurso. m:m prejudi .. 
ca .substancialmente a a.purfl.ção da. 
compe~ncia. dos concorrentes. 

.Por_ .es~s .razões e as cont,idas na 
j~~in~acã'?. ~o .. Projeto, somos por sua 
aprovação. l 

Sala das Comissões, em 27 de agõsto 
de 1956. - Lourival Fontes, Presiden ... 
te-Mem de Sá, Relator. -Gilberto 
Marinho - Reginaldo Ferru:tttdes 
Ezechias da Rocha. 

Parecer n. 806, de 1956 
Da Comissão de Educação e 

Cultura, s6bre o Projeto de Lel 
da Cftmara n,P 21, de 1955, que 
institui Patrono do Corpo dé 
Bombeiros. do Distrito · Federal, 

'·General Aristarco Pessoa Cavalv 
canti de Albuquerque e dá outra.a 
providências. · 

Relator: Sr. Regin::tldo Fern~u:rte-.<;. 
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o projeto de lei em aprêço, ofere­
cido pelo nobre Senador Ruy Car­
neiro propõe instituir pa~ro~o do 
corpo de Bo171beiros do D1stnto Fe­
deral, o General Aristarco Pessoa Ca­
valce,nti de Albuquerque:· antigo co­
·mandante desta corporaçao. 

considerado constitucional pela Co­
·missiio de Justiça, foi julgado inopor­
tuno peJá. Comissão de Segurança 
NaciJnal. 

A nosso ver á matéria sôbre A q':le 
trata o projeto escapa à. competenc1a 
espedfica desta Comissãc. . 

E o nm;so parecer. 
Sala das COmissões, em 27 de 'l~Õ~­

to d1~ 1956. - Lourival Fontes. Prest­
dent~. - Regtnaldo Fernandes, Re­
lator. - Gilberto Marinho -:- Eze­
chtat da Rocha - M em. de sa. 

O SR. :PRESIDENTE: . 
Está. finda a leitura do exped1ente. 

(Pau"a). · J ~ 
Te:.1do sido di.stribuidos, ~o e, ~ 

e.vuls:)S do Orçamento da Uniao para. 
0 próximo exercício financeiro,. refe ... 
rentes aos subanexos 3.01 - Tnbuz:al 
de cmtas e 3.02 - Conselho Naclo­
nal é.e Eoonomia, terá inf_cio na pró­
xima. sessão o praZo para. apresenta­
ção de emenda-s aos mesmOs pe_rante· 
a Mesa. 

Continua a hora Q_o expediente. 
Tem a palavra o nobre Sen8;dor 

Lino de Mattos, primeiro orador ms­
crito. (Pausa). 

Auren.te S. Ex.". tem a palavra o 
nobl"'! Senador Gomes de Oliveira, 
segur.do orador inscrito. (Pausa). 

Não está presente. 
oom a palavra o nobre Sena4or 

Nova1~s Filho, te:ceiro orador inscnto. 

O SR. NOVAES FILHO: 
(Nl:o jo! revisto pelo orador) 

Sr. Presidente, venho apresentar . ao 
Senado mais um projeto no sentido 
de poupannos divisas. mais Uf1l pro­
jeto que vem trazer, por certo, co­
operação no combate, que doeve ser 
enérgico e dec!sivo, à. linh& inflacio­
nárla que af está devastando o pafs 
Inteiro. Assim p:ocedo Sr. Preside~te 
porque pelas entrevistas e pelos dis­
curSO:! do honrado Sr. Ministro .da 
Fazer.da, nosso prezado companhe1~ 
de Congresso, Deputado José Marta 
Alkm.n, tenho a impressão de que 
S. E:(}' se acba grandemente empe .. 
nhado nesse combate a que eu chamo. 
com !llto E~ntido de justiça, de bom 
combrte. · 

Sr. Pres!dente, não há negar que 
já en ~entramos certo arejamento nes­
ta c::se terrível em que se. debate ·O 
'Bras i L E' possível que a."S medidas 
toma<las para chegarmos a bom re­
sultac!o despertem aplausos de uns, 
oposi~ ão de outros, gerando grandes 
contrnvérsins; mas, para combater-se 
crise do vulto da que eonstringe o 
Bra.sr, hâ necessidade, realmente. de 
perttr.ácia e coragem. 

Em outra oportunidade, eu, que ve• 
nho acompanhando tlic de perto as 
funes';as consequências da inflação e, 
por ~·-') me propus a sugerir atr.avPs 
d.o s;~:ado da República, algumas 
providências para contenção de des 4 

pesas farei comentãrios. sObre váriM 
medidas, inclusive a Instrução pú­
mero 135 da SUMOC. alto setor ad­
mtnis,;ratfvo entregue ao critério. à 
lntelirêncla e B<> ,.trlot!.smo de um 
nosso antigo ·COmpanheiro, homem. de 
bem wb todos os pontos de v!sta, -
o emlnente Sr. Eurco Sales. 

E' !ste, Sr. Pre.idente, o projeto 
(lue 1ra~o à alta deliberação desta 
Casa '' dentro pouco enviarei 11 Meia: 

Projeto de Lei do Senado 
n. 39, de 1956 
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Nov.t Iorque, passando tôdas a.s suas 
atribUições a ser exercidas pelo Con­
sulado Geral do Brasil na mesma ci­
dndf' 

Art. 2. o O Ministério das Relaç&es 
Exteriores aparelhará o Consulado de 
NoVa Iorque para o desempenho ~.as 
atnbUições a que ·se refere o art~go 
1 u e recebimento de todo o arqmvo 
e· documentos da extinta Delegacia 
do Tesouro, tendo ·a colalJ:oração de 
dois assessores contabilistas, desig­
nados pelo Ministro da Fazenda. 

Art. 3.0 Revogam .. ~e as dtsposições 
em contrário. 

Justificação 

Pelo Decreto n.o 3. 852, de 1.0 de 
maio de 1867, o serviço de escrituração. 
e contabilidade de despesa e receita. 
fora do Império foi desligado da Le­
gáção do Brasil em LOnc:Ires. 

Diante das dificuldades impostas 
pela guer:ra, quanto às r<>municaçõ::e. 
passou o referido serviço a ter sede 
na cidade de Nova Iorque. 

De conformidade com o Decreto-lei 
n.o 9. 696, de 2 de sekmbro de 1946, 
foi reorganizada a Delegacia do Te­
oouro no Exterior, .subordinada à 
Pasta da Faz-enda. 

À deficiência de comuf!icações, os 
transportes marítimos de um mês, 
para a Europa, a neee.ssidade Qe p;ro­
vidências relativa:; aos nossos repe­
tldos e tortura.nt(:s empréstimos ex­
ternos, impunham, realmente. a exis .. 
tência dê.sse serviço fora do pais. 

Hoje, com o avião, desapareceram 
as gl"alldes distâncias, e as comuni­
cações se fazem em segundos. 

Por outro lado as tarefas de· paga· 
mentos, de que se incumbe a nossa 
Delegacia em Nova Iorque não se 
compreenderia fô.ssem realizadas se­
não por estahelecimentos bri."irios. 
o que resta à Delegacia é 1.... •• 1 ser­
viÇo de registros e anotações; uma 
ou outra providência; um ou outro 
esclarecimento; em suma. uma atua­
ção extremamente limitada. De modo, 
que, como me.dida de parcimônia, de 
poupança de divisas, d-eve esosa repa.r­
ttçâo no exterior desaparecer. 

· Allá.s, no govêmo Dutra, Já o r·m· 
doso Ministro Corrêa e Castro h a via 
deliberado extinguir a a.Iudida Dele­
gacia, vencendo tOdos os obstácul-Js e 
dificuldades urgidas. 

Meu proje:to traz mB.is uma suges­
tão no sentido de pounarmos dóJa .. 
res, gastos inútilmente, Com uma re­
partição de rótulo pompooo, que ne­
nhum outro pais ostenta em~ Nova 
Iorque, o que pode deixar de exs· 
tir sem nenhum prejuízo aos fins a 
que se destina. 

Todos os serviÇOB que lhe estão afe­
tos paesarão a. ser desempenhados 
pelo Oo~ulado Geral do Bra&l, que 
terá, de.illgnactos pelo Ministro da 
Fazenda, dois asseiSsores, contabilis­
tas, para melhor entrosagem entre o 
Ministério das Relações Exteriores e 
aquela Sec:retana de Estado. 

Dispõe l"JOje o ttarnaratf, groças 
aos cuisos do Instituto Rio Branco, 
de uma valorosa equipe de. C:iploma­
tas que conhecem profundaml":nte 
Economia. e Finanças, "':Stando ..apto, 
assim, a mandar para o consulado 
Geral de Nova Iorque, funcionários 
de primeira ordem e reconhecida 
idoneidade e competência. 

a nu.stei·idade que o combf'l;e 6. J.:t­
.~.iação r1~quer. 

Sala das Sessões, em 3 de s~!tembro 
de 1956. - Novaes Filho. 

sr. Presidente, é meu propósito a 
divisão dêste discurso em duas part<:s 
completamente ~tintas: a primei:D:• 
a r-êspeito do proJN·O que ewnare1 a 
Mesa t! a segunda homenageando, 
nesta data, uma das: mais notâv-ei~ ti· 
guras do Segundo. Itnpéri'?. 

Desejo; reverenciar, hoJe, o ncme 
altamente fulgurante de um srande 
patriota e estadist::: Honór.o :fit:1'111e~o 
Carneiro Leão, CUJa velha f'..Stlrpe tem 
no meu pernambuco a!) maiores e mais 
profundas raizes, fantilia a que p~r­
tence minha eSpôsa e à qual tambel 
estou ligado pelo sangue, porque, 
como sabe V. Ex. 1". ela provém do 
mesmo ramo da f.!Ullilia Carneiro da 
cunha, de que sou. descendente pelo 
lado materno. 

sr. Presidente, sem nenhuma dú­
vida foi o Marqui!s <lo Pamná ho­
menÍ que legou às gerações do Brasil 
os mell!ores ensinamentos de uma 
vida .Ple:na de exemplos nctáv~is, so­
bretudo pela inspiração patriótica, 
pela cultura e pela altitude e nobreza 
com que sempre se :Dôs ao serviço da 
nacionalidade. 

Nós os pernambucanos, Sr. Presi­
dente' tomos ainda outros motivos 
para '.exaltar essa gra~de ~i~ur~ qu.e 
eruiqueceu, com sua mteligenCia e 
magn1fica trajetória patriótica:, os dias 
fecundos e brilhantes da vida pública 
brasileira no Segundo Império. 

Em 1849, depois das lutas da Revo­
lução Praeira, onõe os pernambuca­
nos, mais uma yez, t;leram o san~ue c 
a vida pelo grande zdea1 da nac..:ona­
lidade, a voz do Marquês do Paraná, 
sua solit~itude, n grandeza dos seus 
ensinamentos e tôda a esplêndida bç­
l"'za moral de sua. ação, fizeram-se 
s~ntir promovendo a paC!ficação de 
tantoS espíritos,. cuja separação cavou 
sulcos profun.rfJs apuentemente in-
transponíveis. . 

Não só por êsses atos negou o Mar­
quês do Paraná à história brasileira 
grandes ensinament<_>s, demonstrar;t~o 
a necessidade indec:hnáve1 da pacifi­
cação Em 1853, organizou o Gabinete 
a. que· se denomin~ll:· com tõda a pro­
priedade, de conc1hador. 

Infelizmente, morreu o ilustre bra­
sileiro. ~rrês anos após haver enc~­
tado aquela faina :glori<Jsa de co~c~­
liar o Brasil, evitar ns lutas fratncl­
das, as ttivisões impro!icuas, procur~n­
do reunir as energias, unir, b::m umd~. 
a vontade nacJonaJ, para que o Brasil 
lJUdesse caminhar, <:om maior· denodo 
e eficiêneia, para oa gra.ndes destinos 
que o futuro jã lhe abria. 

o Sr .. Fernandes Távora - V. Ex." 
dá licença para wn aparte? 

O SR. NOVA7S li'ILHO 
mUito prazer. 

Com 

o Sr. Fernandes Távora - Assa .. 
elo-me de coração i~ homenagem que v. Ex. a (:stá prestando ao Marquês de 
Paraná, Hnnório Hermeto C~~eiro 
Leão, foi, realmente, corno se d1z1a na 
Espanha. um dos grcmdes d? Segundo 
Império. se não o consegmu não foi 
por falta de vontade, porque era, in­
contest~velmente, um dos maiores ci­
dadãos do Brasil de então. 

O SR. NOVAES FILHO- Sou mui­
to grato it valiosa contribuição trazida 
à homenagem que ~~stou prestando a 
um granà.e homem d.o Brasil pelo meu 
eminente companheiro do Senado, o 
digno representante cearense. Senador 
Fernandes Távora. E' a contribuição 
da terra da luz, do Ceará, que tam-

Nos Estados Unidos, além do Em- bém se deu por inteiro à defesa dos 
baixador, chefe d& nossa representa• gr3.ndes Jdeals, à homenagem que es .. 
çio 'diplonu\tica, eldsrem outros em- tou prestando, no transc~rso do prt­
batxadores mirins, sem funções, ri- meiro centenário do falecimentQ dês· 
gorosamente falando, e até eriando se grande homem público e dos malo­
dtficuldades de ordem protocol::::-: o res estadistas da nossa Pátria.· 

ciliação demarca trêcho dec:slvo d ·1 
nossa História Constitucwnal''. 

Com· estas simples palavras, Sr. 
Presidente, 1·.endo us hom:.na~~ns d 
pernambucano a~ grande m.mnro qu· 
ilustrou a histórJa do Segundo Imp~ 
rio com magníficos exemplo~ .. e CUJ:' 
decisão em favor de uma polltwa c:m­
ciliatória e de paciflcaçã~ mr.r-.oce l.~n, 
})rada para que os est_E.gmtas dt; agor. 
procurem imitar o grmJdc patrwtn_­
H"" ... ~órh Hermeto Carne1ro Leaf',. 
~ bem! Muito bem! Paima:;!, 

O SR. PRESIDENTl:: 
Continua a hora do expedl~mte. 
Tem a p3lavra o nobre S2ns•d• · 

H.ui Palmeira, quarto orador inscrlt '· 

O SR. RUY PALMEIRA: 
(Lê 'o seguinte dtscurso) - S~nh~ 

Pre:iid·ente cumpro um dever detxan 
do reO'istr~do nos Anais des';a Cas 1 

o fale~imento de um ilustre alagoan 
o Dr, Júlio da Costa Barros. DDss -
·lareceu inesperadamente, quam ' 
~:om a sua Inteligência, com o s.< 1 

trabalho, com o seu J?·reparo pr.Jfl~ 
sional tanto ainda pod1a dar ao Br5 
.sil. Pertencente a uma das mais Uw .. 
tres famil!as alagoanas integradas n • 
l'ida rural do meu Estado. era o Dor · 
tClr Júlio da Co.sta B:uros engenheL ~ 
ciVil e embora sem desprender-se C '• 
atividade agrícola, tradicional ent~ ' 
os seus, ocupava atualtnente as fun· 
ções de Chefe da Divisão de Agua, 
do Mini5tério da Agricultura no E" · 
ta do do Pa:aná. 

Foi certa vez solicitado a exerCi · 
.::.s funções de prefeito na nossa ter· 
ra natal, o Município de S. Migue: 
C:os campos. E com a maior desaw­
b!ção, com aquela seriedade que ~ ' 
t.:tn dos traços do seu carãtar, alf rea 
lizou uma administração das ma . 
profiquas. Pouco depois de hav{ ~ 
mostrado· a sua identidade com r. • 
ideais animadores do movimento r< · 
voluc!onário de 1930, de.sencanta-d· • 
com a política que nunca o SPduzir. , 
voltou ao seu engenho de ond·3 sai ' 
para integrar os quadros técnicos d • 
Ministério da Agricultura · na gestã • 
do General Juarez Távora.. 

N"o momento em que desa.pareo· • 
ao tecer estas considerações 1>6bre :'. 
sua personalidade, exprimir o pesr-: 
dos meus conterrâneos e p~tar un .1 
homepagem à memória de quem \ · .. 
veu uma vida digna, uma \'ida c.. ~ 
trabalho, de honestidade, de realizr-
ções, uma vida de esforços ent/a·vc!" · 
da comunidade. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Não l'..á mais oradore,s insc.rit-os, 
Continua ,a hora do expediente. 

O SR. NOVAES FILHO: 
(Não toi revisto pelo orador) - se­

nhor Presidente, acaba de ehE1gar ao 
meu conhecimento noticia. que me 
Produziu profunda tristeza e, cetta· 
mente, de...<:pertará iguaJ .sentimento 
em v. Ex.•. · 
Paleceu em Pernambuco, uma dn 

Í'iguraa 'mais respeitáveis de mtnt.1. 
classe da lavoura canavielra, - .o 
velho ' Dr, Antônio Alves de Araújo, 
filho dos Barão de Amaragt. 

De acõr4o com aquela !aeuldade 
que o Segundo Império conferia aos 
filhoo mais velhos dos titulares de 
ingressarem na Es.cola Militar. na eP­
teg<>rla de cadetes, tinha, por f.ss' . 
AntOnio Alves . de Araújo o apelidu 
dt:! Cadete, sendo conhecid.1 no nossf' 
Estado, como o Dr. Cadete. 

Sr.· Chefe da Delegacia do Tesonro, Foi tão fecunda, tão alta, tão no-
Extingue a Delegacia do f'esou• 0 ar. Ministro para Assuntos E~- té.vel a obra pública de Honór1o Her­

ro no Exterior, com aede em Noua, nOmiCOS, 0 Sr. Chefe do EscritórJO meto Carneiro Leão· que, sObre· ela, 
Iorque e d4 outras prov!d~nclar. Oomereial, três embaixadores n-a hie- disse Euclides da Cunha - nome que 

u1 d remunerações em dólares ecóa em ~odes os recantos da nac!o-

Foi, sem dtiv!da um dos hom~nr 
que mais se elevaram na defesa dO;> 
direitos, e das rev:indicações. a(l la·· 
voura. canavieira de Pernambuoo. e. 
mais que isso nos reclamos para q:ue 
nt:!la se introduzissem métodos n-1-lS 
Inodernos de produção~ 

Dedicou tôda a sua Vida. na, n;rr1• 
cultura à seleção de sementes, a ma .. 

·n~~J.ras mais práticas e modern!L'l da 
cultura, da adubação e dos sLstemna 

( 1 d t rarq • be""m · nalidade f! é s~m:rre pronunciado com o lonl!r0"~o Naciona · ecre a~ que reoe ·t d t d os 
.... -'-•n ·ão" dêsse serviço ·é ·n-ediAa a f'rnoçfo e o re~!Wl .o , .2 o os 

Art. 1.~ Fica extinta a Delegacl&, ~#>:n~:'!nçe" com ~~ restrir-ões e r .. m! ura .. ileiros -:- "que a polit1ca da con~ d"O Te1:ouro no Exterim-, com sede em ..... wg"' w:. ... a.g ,.. 

o era irrigar. 
Antônio Alves de Arat1jo foi t~.m .. 

bém das que mais se bateram ~IM 
gr.a.ndes rei v· - ··, · · " 
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m~ ç~J. aluda, quando dêle me ayizi- cial r.ca.finna o fo;CU- pronunciarneni::.!) Em di.sctl&São o projeto ~ a -emenda 3.346.000,00 (três milhões trezentos • 
:.o..< de C:J.na da minha torra. Bo;nl nário, a Comi>S!lo de Legislação 110· O SR. l'RESIDEIITB: .~ltura, !l·.crédlto ~ai de Or$ 

nt =i e p~sel a participar da sua a.mi~ anterior, declara-se tambêm cont~áN (Pausa). qua.r:enta e seis mil cruzelros), para. 
7.:;d>?-~ C{''nect>i a. ver em Ahtônio Al- rlo, à e~enda n:(l 1, mas, ndmitm- Não h.:.tvehdo quem faça. uso da atender às seguintes despesas oml .. 
ves d:2 Araújo Um dos maiores líderes do a. hipotes.e C.e ser aprovado o pro.. palavra, encerro a. d!scuss&o. tidos no Orçamento Geral da Uniã.{)-
P€-·nambuconos. com .POUCGS inte-rê.:>- teto concorda com :1 em?.t:tda. de ~ú- (Pausa). para. 1956: 

·.'iC-> pe .. ••· .. c;oois, para se.rnr à nobre elas- mt:ro 2, c~o Jsso se venflque. Encerrada.. a). No Servico.da.Expánsão do Tri-
.ee a que· pertencia. No. terce,ro p:roi~uncirunento, cJns- Em votnção a emenda. go, p ... 'U"a d~nvolviment? da produ-

Nos congress-os açucareiro~. nf'.s t&nt-e do Pa~·ec~r n.U 80~. de 1956, a os Srs. SenaOOres que aprovam çã.o, lll:ed.iante acôrdo, com as PN..-
.":ra.mJ.õz.s agríêolas de Pel'll2mbuc:~, mr.:mm COm~ao reconsidera o.s an-· a. emenda quelranl pennanecer· sen- feituras Municipais de São LuiJ: 
ss.l>e v. E:-:.a, 1sr. Pre;;idente, daquele t.edores pa,ra aconselhar a aprovação tados. (Pausa). Gonzaga e Irai Cr$ 1.000.000,00 <um 
pa::>el modesto mas elevado ·que ,Qn~C!o ~r?jeto oom as dilllS emenda.s de Está. aprovada milhão de cruzeiros); e 

.--tô~1io de Araújo sOUbe sempre I'f.2E_C- plcnano. . . E' a seguinte a· emenà:J apro- b) no Departamento Nacional da 
·;oo:1tar, de tal forma e de tal m;t .. _ C~n~ êsses ~clarecun~nt.os é que n. \'adn: • Produção Vegetal, .para instalação 
~,llt.ira qu-e todo..:; nós o chatnavt~m~./:o matena vai. S€r,submetlda. à votação ..... ~•D,\ l~... !'irosseguimento, complement-..... ão e. 
· <1-E" "arQUivo vi·t:o" da lavoura .pe_·- ll começar P~las emendas, · -~" ..,- .f.omento de" produçüt.l, ·nos --sPostos. 
· lJ.r_mbuciina. - - O SR P.RESIDENT~· Ao art. l" ár1 . 

Este velho mestre de nós t.odo.s na : _ . · Onde se ·diz: Agropecu os de· Cruz Alta, Cr$ 
pe~·tinácia. no intei·êsse.. na ·daí~sá · Em dlSC~ao o pro;eto e as emen- "nos exercí.Ci<IS ,de 1&46 e 1~4lj'l~. ~.000.00 (quinhentos 19-il , cruzei-
~(\<;. problemas agrícolas do meu F:s- dns._ (Pausa. . ,Diga-se: . ros); de Santo Antonio da Patru-
~talo. G.-esceu no túmulo Ce consciên... Nao ahvendo quem faça uso da "noa exercícios de 1945. 1946 e 1947'1• lha, Cr$ 300.000,00 (tra?<êntos mil 
ct1, tranquíla, porque deL"{OU uma . pal~vra, encerro . a di.scussão, cruzeiros) ; -de São Franc~oo de Assis. 
pt.)lli}' bem enc~inha-da- e r~peitada., (Pausa), O SR. PRESIDENTE: Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzei •. 
~A qual teve 0 Cuidado~ de edUcB.r à Encen-ada. Em votação o projeto B.ssim emen· rãs) ; d-e Slio Francisco de Paula. -
lU:3 e· à beleza da vida cristã.. Tenho 1':111 votação as Pmettda.'5. dado. · Cr$ 300.000,00 (trezentos mil· cruzei-
~a- certeza de que· se acampantou, ao 05 Srs. Seuadores que apro·mm OS Srs. senadores que o aprova.n1, ros); de .são Gerônimo, Cr$ •....• 
rnoiTer. das ·bençãos e dã. grn.tidão de as . emendas queiram permanecer queiram conservar~se sentados. 460.000.00 (quatrocent.Qs e sess:éhtn 
tô.la a Ia.\·oura de Pernambuco. seniados. (Pausa). (Paúsa). . mil cruz:>h:cs;; e de São Luiz Oon-

.Jl:uito bem). l!!Stão apro\"adas. Está aprovado. zaga, C~$ 4&6.000,00 (quatroceÍI.t.os 
E' o seguinte o t'''OJet.O a.pro.. e o1.tenta e sels · mU cruzeiros) . 

() SR. PRESIDENTE: S:1a as seguintes as Cmí"tídas ''ado, que vai à ComWsã.o de· Re- Art. 2.o_ OS créditos parciais d~ que· 
' V:.t-i ·~r lido um requerim~uto dp n.llrovadas: dação: trata. 0 art. 1.o serão automàtica.-

~~\vx.:; Senado.r Cunha MellO. EWE!\ .... A N.' 1 mente registrados pelo Tribunal de 
. '" PnOJErO DE LEI DA CAMAJ:A E' lido ·e ap9iad.O 0 s~Juinte • .. Contas, e distribuídos à Delegacin 

. · ~ub.1ntua-se o art. 1.0 pelo seguinte: ~·0 
llS, de" 1955 Fiscal do Tesouro Nacional do Rio 

',Requerimento n. 493; de 19561 "Art. 1.' P~ra os <feitos do Jll:l. 62 (N.' 2.746-B,~2. na. câmara Grande do &ui. , 
- A do Decreto-le1.n.0

. 5.452, de 1.0 de maio ~ · Art. s.o. Se a aplicação efetiva dot: 
. N<?s t.ermo.s do art. 90, letra. a, <_!O de.- 1943 (Consolidação das Leis do Àu.toriza o FOder Executiva a recursos previ.stos nesta lei nã.o 80 
:ne1l~lento Interno, ~~ combmaçao Tmbalho) •- os ·descontos. por forneci- abrir, pelo Ministério da Agricr! l- verificar até o encerramento do exer-
·-com a letra c, .. do Regimento. Interno. mento de alimentação quando pre· tura, o crédito especial de Cr$.. cicio· financeii-o de 1956, . .serão .o..~t 
1\!QU~Lro inclusao em. Ordem do Dia . 6 · · ' .. 1 ~ 747,20 c! .. stinad • at-aer 
do Projeto de Lei 'da ·cftmara n.o -'3.01, proad~ pel~ pr vno e.~Rregador, ;~~o .;rov. • ... · 

0 " "''" mesmos obrlgatôrifl.IIlente il~clttídós no 
:d0 1952, cujo praro, na OOnüssão de _pod~rao .. c ... ced<:r a. 2vw do s:~l.UIO ao pagamento dos débitos con- primeiro orçamento federal .que se 
·scrv:.~o PUblico Civil já se acha cs- míruma · ..... - traídos pela La ~.Inspetori4 lU- cln.bora.r. 

• gionaz do Serviço de PrOteçllo aos Art 4 o 1 lei tr " · ~-' @'OiarlO. O SR. PRESJDE!!TE: indios. . . Es a en ar~ e>n y.go!' 
Sala dgs. sessões,. em 3 de se~~m-. Jl)n votação. 0 projeto assim

1 
tm-en-· · na data _de sua publlca.ç\~.;;voga-· 

Jb!'v de 1956. - Cunhd Mello. dado. • O CoD.gres..~ Nacional decreta: ,das M dis:po41çõ~ erg. ~~~-~::V· 
O SR; PRESIDENTE: Os Srs. Selladores. que o ... a.proyam; Art. l.o E' o··poder Executh·'O auto- · DUcm.t&J única do ·Parecer nú~ 

quairam conservar-se sentadcs. - .rizado a- abrir, pelo Miniatério da mero 773, de 1956, da· Comi38dJ:l · J;l requ~rimento que acaba de ser 
~poiado- será. discutido e votado ãe­
pois da~ ordem do dia.· <Pau$al. 

:Pl!lo nobre· senador- Novaes Filho 
ttu~ foi lido e justificado ds. tribuna. 
projetó ·de lei que sumeto ao a.lJ"')ia­
mento dos srs.- Sena.doN.S, nos têr-
rno.~ do Regimento In~. · 
' -Os · Srs. Senadores que o apo!am. 
queiram nerma.necer sentados. (Pau,. 
8'C). Apoiado. · . . _ 
· O projeto vt\i. &i Côrn.is.sões "d:e 

O>n.c,titulçio. e Jnstlç.a., de .Relaçél<a 
·Jbc:~riores e de P'ir..ançaa. -

, . Conti11.ua a hora. do expediente. ' 
~~ 
_ ~ P.ua:a.-se .-à 

\P<m•al, Agricultura, o crédito especial de Cr$ do Relações E:rterloros, pe!t> uc<i· 
l!"!stá. aprovado. 1.965.747,20 (um milhão, .. noV'ecentos taçdo e o devido encaminharilen: 

e seasenta. e cinco mil, .setecentos e · to à COmi$&> · Diietcra, para. 
E' - o se~t.e o projeto apro- quat'enta e sete cruzeirO., ·e vinte prOvidf}êcia&, necessárias, de acór .. · 

vado que vai à. Oomissão de Re.;. . centavos), destinado a a.tender ao· do com 4 R.esoluçtio · n.O 26-56, do 
daÇão. · pagamnto dos débitos contraidos. pela · convite contido na. carta do S•· 

PT:OJETO DE LEr DA ·cAMARA 1:' :Inspetoria Regional do -serviço· de - 'erotá::io Geral da Àss<>ciação In· 
__ N.o· 18,_ DE 1955 · Proteção aOB índios, na praça. de Ma- ter,arZamentCJI'"'·~ TurinnO, no 

naus. Estado do Amazonas, nós exei-- ·sentido de que ·o, Senado .envie 
Que aUera os descontOs pOr for­

necimento de alimentaç4ó oos 
empregados em hOttil, ]l01Uóes. 
7eataurantu, colégios, baft8, hos­
pitàis e clínicas, clubes, as.tOCiti­
ções e estapoleclmentos cong~-
neru.· 

cicios de 1~ e 1947. uma Delegaçdo ao vr·.(!Ongre8so 
Art.- 2.0 FBta lei entrará em ~1gor Interparlamentar_de Turismo, a 

na data de 8ua publicação, revoga• reaUzar·se .,. · Ist<>mJ>ul. de 21 
daB as disposições em oontrário." ele strte1nbro a 2 d8 outubrO 

"n!ecussao única do Projeto ·de - · , 
Lei da Cdm<~ra n.' 118, de 1956, O -SIL PRESIDENTE: 
qu« autoriza o 1'0<Ier .E::ecutlvo - dllcusal.o, 

·- · a abrir, ~lo Ministério da. Agri- NAo havendo qUem· ~ a. pala-V11
._ 

ORDEM DO DIA- O Congresso Nacional dçcreta.: cultura 0 crédito e,pecial de CT$ encerrarei a disctJ&sAo, (Pausa). 
· v0,~-,.:;.~ .... em d:is ..... ••s•~ .. u:n.,,.a·, ·ao Art. l.V Para os efeitos do art. 83 3 o.n 00000 t' •- •·· En-• 

.........,_.. ......... u.u .... _ do Decreto-lei n.o 5.542, de 1' de maio ··'""· •• pera a t:fJ.twl ~- ~..:aua. 
Projeto de . Lei da Câmar« nú· pesas emitidas no Orçam.,.to .GC- • - votaçlio. 
mero 18, de.· 1955, ·que· aUera. os de 19-í3 - Consolidãção das Leia dQ ,-al da U:niáo em 195&;· .tendo PG- oa sra. Senadote& que ·çyo.~am • 
descontos por /ornecfmento de 'I}'abalho - 08 denco~tOJL por fome- recer jat>Orável, sob n.~ 756, de parecer ·queiram -perma-n~ aenta .... 

. alimentação dos empregados em mmento de allmentl!çao pelo empre- 195;6, da Comüsão. de FinanÇM, dos.· (Pausa). · . · · -
1u:Jtéia. pensõeS', re.&taurantea. ro- gador aos emp1-egados em· hotéis, ,_ _ , • · Est§. aprovado. _ 
U!lio>, bares. hOspitais e clínlcal. pensões, restaurantee, colégios, ba· O SR. PRESIDEHTE. . E' 0 -oeguinte.o.·pareeer apro.-
clubas, ll3SOciaç6es e · estabeléC!· res. hoepitata e clin!ca.s, cluix>s, M· ·- dlscussáo. _ vado, que sei:á azqulvado, . dt-
mentoa. congtneres (ih.Clufdo em. sooiat;õ,es e esta~lecimentos congê- Não havendo quem .Peça. a..-..palavra pOis' de cwriprtda a d.ellbsnlçlo 
Ol'dem do Dia. em t~rtu.de de neres, sexlio redll2>dna • metade do& encerrai'>! a. dlscUioSI!o. (Pf>u>4). do · .l!enado . ·conatante. de<' su• 

,~.dispensa de interstfcio. concedii/<J. previoto. nas tabclaa do salário mf·. Encerrad~. " · conclusdÓ. ' · . ' 
• n& se&s4o cnterior, a reqtt..~imen- n!ma. . . Em votaçlo. _ 

to do Sr. Senador Gllborto Ma· - Art. 2.' A dlsp9s!çl!Ó ii<J :>ri;. 1.• será 01 Srs. Benadorl18 que aprovam 
rfn.h.o) : tendO Pareceres <núme.. aplicada. -aos. trabalhadores em ~. o proJeto queiram . pmnanecei aen-
1'08 438, e 800, <k·9156) das ·CO. desde que- a.s refeições sejlm prepa. lados. !Pausa). . . '' N.0 '113, "- 19a6 
ml.tstles de·- Comtltu~ç&> e ·Jus· radas e fornecidas no prót>rlo esta· EstA ..,aprovado. 
ti~a e d.o Legb!4cllo Social, favo- beloclmento ·empregador. . . .,.. 0 seguinte 0 projet.o spro-_ DA COmlaalio ~ . Rel4ç6ea k· 
rdMs ao profeta • d3 emc....aas Art. 3.' &>!ta lel-entrar;i em vigor vado, que Vai 1 sançlo: terioru •óbre " comunicaç<lo d4 
de :>lo'ndrio, - na dat& de BU& publlcaçio, ·~evoga- . . - A lsoclaç.fo Int..--l4mentar · dr 

. O SR. PRESIDEHTE: . daa as ••-·•çOes em contrário• P'R.OJBTo DI!: LBi DA ~ Turiniw reltltlm à reali.rGÇ<la 1111 · -....... prózlmO ~ de8MI or11't111· 
fu~al>:O ~a~~a ~':, DiscussaO tlnlca do PrOjeto i!<> • N.• 118. de 1956 . ·_ oaç4<> • .,. llt#mlnl~. · 

o·· n~,...- ,.•h·- · •--~·•do _ Lei' da Câmara -n.0 113, de 10!5, !N.< !.~13-B. do ·1~. ·Da· Ot.WM'fi .....;., '...:_ · ;,;.,. ·· .;;:_;, l ,;,_,. • 
..... ::;~~- ~._- ~-~-':~A. ~~ qae autor;.;:a o l'Oder Exectaivo <l<>B ·DopUiadosi """""M.' ~. -~~··"-r~-· ~ 
à1$ia9ã;~';l. -· ~~ "" Le· a a~ir. pelo Minl.tttrio da Agri· A.ut<>rlzli, 0 ~. BzeciUtfliO ·a . A ASIOci•çllo IntêrParlám...itaZ <!o 

. Na primeiro . (n. • 438, de 1955) cultura. o crédito especial <!e Cr$ brir lo Mlliúthfo 44 :.f.D!'fcuJ; . 'nn1.llllO dlrlglu ·.ao Prelldent.e do 
•=•«Ie. órg•· -· m•-•'-'-·· con-· a · 1.0011.747,20, destinado a aten· a. pe lt ' ·-·•· ,.._. Benado Peden.l uma. comunlci>ÇI<> ~- .., - -~-~u ~·~ . " tura o créd o ·e.peclal - ·~·• · • · .... ' d d tem -~poalçll.o, aeoiinando-a. de' 1ncona- der ao pagamento dos dobltos 3 .:t~:·ooo,oo ,X.ru. a- 'a. dts• rela~iva _... rea..,...ç.o, e 26 e se • 
~clonal, no que .tot contrariado contraidOs pela t.•· I~orla p~sas omiti44S no orçam..ento. ~- bro & 2 -de .out_ubrO próxima, em ls· 
XJQ1a C<>mlsdO· de OOnatituiç&o e 3ul· Reglonca do Sennço · de p,·oteçdo , . · tambul, . do VI c=- dessa ov 
ttoa.,. cuJo J)l'OllUJlelam.ento a declara a.o.s tndfos; tendo .Parecer, sob ra-1 da UnUkJ de lDSfJ. - • gantzaÇ:ão, trai1SID1ttndo-no.'! O· Cóll.-
isenl:a do vlclo .a.I)Ont&do. . n.• 754, de 195tl. ·da. Ccmt.lssã.o de 

1 
o Ccn'"'"rP ... r.o Nacinn:1f decreta: vtte para. ·e11.vlanhos uma ddeg:.açfo, 

i N'o .&eg'Wtdo CPa.reeer a.c 438-Ge) FfntJ.nl)tlB, /Gvorável, com a mncn-\ Art.. 1.0 • F.' o :r-vder Executivo au-· dt.> .Grupo P_arlamentnr 'I'Ul'co tie 
l ~nente !la duas emendai de, p!e-' da que ojerece de n.o 1-C. t-nrizadC? :-. ábrir, pelo Mln!stérlo da Turlsmo. 



Tê,·ça-f•ira 4 ·-
11:ata. ComillsAD nada. tem o. op&­

&. que se envle àquele QOOClave uma. 
rtpreee:ntaçlo de senadoru. cabendo 
11 Comlaão Diretora tomar provi· 
dl!nclas neceasártas· no caso, de a.côr­
<'o oon1 a Re.soluçü-oJ n.0 26 do cor­
t'Bnte mês. 

E"rimeira · dtscU31da <com aprc. 
ciação prel'fm\in.cr da constitucio­
nalidade. nos tlrm.os do artigo 133 
do .Regimento Interno) do Pro­
jet() de Let do Senado n.o 27, de 
195r., que di&plle sóbre os !)e1JCI. 
mentoo dOs magi8trâdos, Mlnfl· 
trof do Tribunal dtr Conta.t e 
membros do Mlnú:ttrio Púb!;co; 
ten-40 Par~es, 10b n.o 629, de 
1956, do Comissão do Constitulç4o 
• JU6t~. pela l1tC010Stituclcm4-
lidade. 

O SR. PRESIIIEIITE: 

OlÁ. RIO DO CONGRESSO WJ.tiOKJ.L (Se~o li) s .. tembro da 1956 24 07 
~-----l 

• 
o projeto aerá incluido em. Ol'dem dlos JR"O(luWea turals D& mec'l~ J .O Sr. Rut FalmeirtJ _: l'errnlte ~t",, 

do dia. oportunamente. ntzação da. laYoura. Funcionará() Ex:.... um aparte? 
'!:Jt6. e.gotada a mtU::'ia. constan~e no Distrito Fedtral e nos Est!t·· o SR. LIMA TE.I..XEIRA · - fJ;):ri 

.da ordem do dia. d.·oa de Sloa Paulo. Paraná. Sants todo o praz...ar. · 
Tem a palavra o nobre Senadvr Catarina e Rio Grande do Sul. O Sr. But Palmeira - C:tcb 1ue 

(,imn. Temlra, primeiro orador iDa· Por liUa. Vf2í, as treze patrulha.:> exatamente por se r~.cusarmn fJSen 
erito, pa.ra. esta oportunidade. móveis de lrrigaçâo ae di.strtbueu recursos ao MiniBtério da A'ricui-,1::-a. 

O SR. LI liA IP"'E'IXEIRA: p~Ios Estadas do Rio Grande:. de· é que se pensa agora em ent~:cgr.r a 
"'.&1 Norte. Paralba., AlagO:lB e Bal1ta". direção Ce parte dos seus s:rvlr;:J.·> ao 

(Niío foi revisto pelo orador) -Sr. Exé-rcito. Como v. Ex·" nf~o deve 'l:;no-
PrNideute, por n1ais de umn. v~ Sr. Presidf'.nte, a noticia é alviçD.· rar, há projeto a ~.se respeito, el..:n a 
ocupei a tribuna do Senado .solicl- reira, especialmE1lte para os agncul· solicitaç!io, se não me enr;v.rt<>, de 
tando a. atenção do Ministério da tore5. Quando Mlnistro da. Agricultura. verbas no montante de um bilhüv d6 
Agricultura. para um problema que o Sr. Munhoz d(~ Rocha, tive oportu· cruzeiros. 
tntercesa diretamente ao homem do nidad·e de, ao dirigir-me a s. Ex.• 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ 0.1vi 
campo. Refiro~me à organização de neste sentido. _reportar·me {l. Fazenda falar nesse projeto, não sei, cntret'in• 
patrulhas meca.nizadas destin.adns a Ipanema, locahza.da no &>tado de 510 to qual 0 .seu objetivo. Dêle tenhl) 
aux111ar àqueles que, 'embOra dl.spll- Paulo. Organiza,r;ão modelar no q~ tãO sõmente noticia, nã.o di.<iponhfMtOO 
nham de terras, não poSBUem remir- tange ao deaenvolvimento da lavou.a, elementos para informar a v. 1rx,.11 
808 para adquirir a maquinaria indisM mant~m ela cur:m intensivo de p:re· com eegurança. 
pend.vel ao seu cultivo. pa.ração de tratcdstas e técnicos ru~ sr. Presidente, 0 fato é que \lá1l 

Há emenda. que vai ser 
Dh", 1.o Secretário. 

Ela por que. reiteradamente tenho rais, nlém de pesquisas exptTimentaiA temos reparos a fav.er à eola.bOraçã:J 
sugerido ao titular daquela pasta. a de dlv~sa.s culturas., realizadas -:nm de outros setores, que "possam car:·~ 
criaçio através do Departamento de máqUinas eficientes e modernas. recursos no sentido de promover :> 

lida. pelo FomenÍo Agrícola dos vários Estadu.s, Meu apêlo ~ ~~~tã_? titular daquel.- desenvolvimento da. agricultura. ao 
de patrulhas tnecanizo.dM que prooi- pasta. vlsou..-. à enaçao de cur.sos de contrá.rio cabe-n08 elogiar essa co• 
etassem o aumento da produçio. A tratoristas, atrav,és dos Departamea- operação: se, com efeito, o JM:i~térJt') 
providência seria maia viável do que tos d(:_ Agricultura dos ~dos, bem da Agricultura não pode l10luc10nat 
a · venda. d4 maquiná.ria. a ·preços de como de patrulhll.S mecamzadu. todo.s 06 problemas que lhe ISáo r. f e• 
custo tAo elevados que nenhum fa.· Rect:bi do Sr. Munhoz da Rocha tos, JXlr falta d.e verbas, não :podemM 
zendeiro, espectalmente do ·Norte, dis· uma carta, que gu~do como recorda· criticar os que Vêm ajudá~ lo u.~sse 
poria. de recursos para adqulri·la.. çio, na qual .s. l!!x. ena_ltec~ o ooje• rnistér. 

.E' lida e apoiada a oosuinle: 
EMENDA N. 0 1 

Substitua-se a ementa. e o art. t.o 
du referido Projeto pelos aegulnteo 
t<xtoo: 

Declara o. s.plicabilidade do 
art. 146 da Lei n.<> 1. '111, de· 28 
de oU:tubro de 195-2,; aos Magis­
trados, Ministro8 e Auditores do 
TrUnmal de contas e Membr~ 
do Ministério Público. 

Art. 1.0 A gratificação prevleta. no 
a.rt. H6 da Lei n.0 1. 711, de 28 d.e 
outubro de 1952, é declarada aplicá­
vel aos vencimertiJ'S dos Magis~ados, 
.Mlni.strvs e Auw.tores do Tribunal 
do!: Contas e Membros do Ministério 
PúblitQ, acrescidos na forma do dls~ 
p(ISto nas Leia n.O 21, de 15 de fe­
tereiro de 1947. <art. 2.0 ); n.o 118, 
<I< 15 de outubro de 1947, (art. 13, 
f 2.0) e- n.0 1.341, de 39 de janeiro 
de 1951, (art. 82). 

Justificação: 

Ba.Bta dizer que unt trator do tipo tivo que eu tin~s• e~ mll'a. mas con· o sr . .Rui Palmeira - Não conco.'do 
médio custa, n.tualm.enW, o!rca de Cessa que o Ministérlo estava impotsl· ! com v. Ex.a. Se 0 órgão d.a admhtis· 
.seiscentoe mil cruzeiros. billtado de atender àquele p~dido por , tração encarregado de dirigir a pJlf·· 
· sr. Presidente, verifico, com aatiS· não dlspor tle r~~w:.sos orçamenté.riuS tica agrfccta. do pais, não dispõe du 

ração, que o sr. Ministro da Agric1ü- para fazer face a ~..,te programa, inc- recursos não está certo entregárloB 
tura. atendeu, pelo menos em parte, gàvelmente necessário ao nosso desen· · a outro Ministério, para realizar o ·<JUB 
ao meu a pêlo. Segundo publicam os volvimento ~gricola: êle não conseguiu fazer tão sõmeJJta 
}ornais, 0 General ~este Domel~?.t o Sr. Ru$ Painu.tra -: Permite_ V. por não· conta.J: com êsses meios. o 
1niciou 1J. orga.niza.çao das patrulhas Ex.a um aparte? natural seria dar ao Ministério as 
agrícolas. Tive ensejo de ler, no Dtá~ O· SR. LIMA 'rEIXEIR.A - Co:n importáncia.s de que carece :)a.rt!. __. 
rio Carioca# a. seguinte noticia:- multo praz~ · cumptir sua tarefa. 

O Sr. Rut Palmeira - No tempc 
"Novas patrulhas agrícolas .mo~ em que se encontrava à frente do o SR. LIMA TEIXEIRA - v. E..t.! 

tomecaniza.da.s t;St_ão ~endo orga.· Ministério da Agricultura o Sr. JoãJ entende que, no particular, o concmst> 
nlza.das pelo Mtmstérto da Agri· Cleofa.s, o problema das patrulh;:u; d... Exército, para a solução de Ll'O'" 
cultura, a fim de prestar assis~ mecanizadas fol abordado com o mator blema de tão alta envergaãurs., lle• 
tência. direta. aos lavradores. em tnterêsae. s. Ex.a foi um dos gran1es penuria de verbas suficientes. 
retim~ de- coope~ação. Com as Ministros daquela época, e não sei ·se Não "Creio- que' o Exército esteja re• 
unid;Kles recém-cnadas eleva-se a foi interrompido ,::> trabalho que inl- quisitando maiores recursos para nu• 
40 o número de tais conjun~os tiou. xillar o Ministério da. Agricultura, p•Ji"!' · 
mantidos em quase todo o pafs. o sn. LIMA TEIXEIRA -- E!ct.l- quanto a diretriz geral, no caso, se.d~ 
pela Divisão de Fomento. do D:· çamente, o Ministro João Cleofas de- déste último, e não dêle. 

A Emenda !oi propoo:~ noa têrmos partam~nto Nacional d.3. Produçao dioou·se a êS&e- &~tor da agricultura, o Sr. Rui Palmeira - Um jon.al 
do I 35', do art. 133", do Regimento Vegetal. Além disso, a referida. desejando, especialmente fomentar a - se nã.o me -~ngano, •o Globo'" ..., 
tnterno, evidencia que não se tra- Divi.são criou 13 patrulhas móV<:u: produ~io para o que procurou fa.cL aludiu à sugestão que tei'ia sido feita, 
ta. de modificar o d.lsp06to n~ Le1a de irrigação para. atuar em zonas litar a aqu18ição de máquinas agri· para o emprego da soma de um b1q 
ns 21, e 116, de 1947, o.u na Lei do Poligono das Sêcas". cola.s:. o propósito· de s. Ex.11, por~m. lhão de cruzeiros na: criação e mo·li• 
n.') 1.341, de 1951; apenas interpre- Tr&ta·se, justamente, de área das não era prôprlan1ente criar _as pa· mentaçáo do Serviço Agro-Pecuá.i.'Uil 
t! .. las e declarar que as percenta.- mais necessitadas :-- 0 poligono ·das trulhas _ mecaniza~. mas inêentiva.r do Exércitq. .. 
gens entabelecfdas neMeS · diplomu: sêcas. Prossegue a nota.: as existentes, sem duvida alguma o.:e- ·O SR. J,.IMA TEIXEIRA - N4o 
tega.is constituem acréscimos~ de ven· cáriu. tenho elementos para contestar a in• 
cilneni:.ofo e não g7 ntificações ou adi- ~ "M patrulhai motomecanlzade.s O Sr • .Rut Palmeira - E chegou n formação. -
cionals. têm por objetivo realizar traba· criar etaas patrulhas. E' possível que o .Sr. Rut Palmeira - Pio-me n, ... 
~rorna explícito qUe a gra~lca~ lhos de deabravamento de terras, tenha sido revogada a organização que quflo que a Imprensa. relata. 

d EBtat tos d ara.çAo, tratos eulturais, colheitas, S. Ex:.• lhes deu, mas que foram criil· O SR. LIMA TEIXEIRA - SQtJ 
çáu do art. aa 06 u · 08 conservação do aolo, 1rriga.çA.o e dos em vá.rioa pontos, tenho a eer- upologista das patrulhM meea,nfmdM, 
Punclonárlos Públicos se apllca a.oe drenagem. Para tanto. dispõem te.za. ~~ entendo que, uma vez orga.niza.da.s, 
eervidores mencl.onadOa na prapo- de ~tons. colhedeira.!, ·cami· o SR.. LIMA T.EIXEIR..>\. -- Acre- deveria cobrar dos agricultores, atn.• 
~~%ui~(:ec:!a ~tr:ru:: 1!fs~~:,~~ nh.Jes, Jipes e outros equipameD· dito q\14~ s. Ex.•. homem do ca.mp() e VéB das seções do .Fomento Agricol"• 

A fix ais tM~'. conhecedor das questões da agricul- nas Estados, uma. taxa módica por 
4o!l pela remunera.ç.< .. ~fm a e m Segue~se a forma de pagamento tura, teve, no Ministério da Agrlcul· tLrea revolvida. Não preconizo .na 
sttlll respectivos a.c:t~ os. ia - bé e: tura, o de.lejo de crJar êsse serviço t:olaboraçAo completa., eom tôda.s u 

Desta. forma, não ht\, portanto, eo- como, aliás, hav eu tam m .aug tio neceMárlo q11mto urgente para despesa& a cargo tão .sOmente do Mt.• 
me· articula.r·a& qualquer tncon&ti· rido a.o titular da Agrlcultun. •. llit~ se alcançar o aumento da produç&o t~rio da- Agrlcultura. Não. Deve 
tuctonalldade contra o projeto, com tã C:, 1~~:Sespoc~la~~~~ J~~- agrfoola. O fato, 'e!ntretanto, é qua o exlsttr a colaboração por p11Tte do 
tut.dam~nto em infraçfi.o do art. 87, x atual Ministro da Agricultura. aene· parttcular, que :recebe do Min1st&iO 
U 1.0 'ê 2.0 dn. Lei Magna. volvida. ral Ern4!Sto Dornelles, objetiva. agora, n.s ,suas terras preparadas, revolvidau, 

A. P.menda imprime ao Proj~ O A noticia espe<:iflca.: pelo mP..nos parcialmente, a 80lução com a sulcagem pronta. 
aeu carater de lel maamente inter- "0& serviços sã.o pagos pelos 'a· do prohlema, JA t1J1ha atacado, eomo Na Bahia, durante mUito tempo, 
pn:ta.tiva.. 'd bem diz o eminent~! senador Rui Pat· S!l'Virrun, para b5se fim, oa t.ratorea 

Sala das Ses&Oes, em 3 de setem- ::;~es ~ ~e ude um~ e ! metrá, pela. admin.L!tração anterior. adquiridos pela Secretaria da AgricuJ .. 
jro de- ·1956. ~ EztchJa.r 4a- BOch4. 60'!, d o- 0i'o re~e corr No particular p()jsso aliás at.Severar tura, prestando 8.!8fstência a05 lavra .. 

nn dtseussã.o o projeto com a . '0 0 cus · que o Sr. Ministro Costa também de- dores. 
•mwnda. (Pausa). • o EXDipLO DE SÃO PAULO aejava tTiar as pa.trulhas meca_niza· Na. lavoura cana.vielra - a. c1uc ca• 

loláo havendo qu-em peça a pata.- Em São Paulo, o Fomento Agrl· das. Confessou·me S Ex." a imposs1· nheço maia de perto :- êsslS tratoren 
Tm. declaro encerrada a disCUS!fi.o. cola Federal mantém cinco p:;l- blliãade de dar êsse· passo, fundamen .. concorreram vantajosamente para o 

· (1 projeto volta. à. Com:Lss1o de trulhas dêsse tipo. aedla.das em tal para o desenvolvimento agrícola, aumento do. produção. Dois anos·ap63 
Ootstituição e Justiça. Itapetininga, Taubaté, Campinas, porque as verbas destinadas ao Minis· a reallzaçã.o desses trabalhos meca" 

E.n votação o requerimento n.0 493, Itapeva e Piracicaba. ~ oa- térlo da Agricultura. eram preearís;;l- nizados. o limite de- produçfi.O dOS 
do nobre Senador Cunha Mello, lido trulhas, em cinco anos de ativ!- mas~ Mostrou~me, então, que, nJ agricultores subiu cons1deràvelmente.-
r~ hora do Expediente. de inclusão dade, atenderam perto de dois mil cômputo gerai da distribuição :tas ~to se passou no govêmo do 81'. ti&Ó.• 
em Ordem do Dia, do Projeto d~ T .. ~l lavradores, para os quais efetua- verbas orçamentárias, o Ministro da. dnlpho Alves, que, como a.gr1'nomoJ 
da Câ.mal"a· n.o 201, de 1952, cujo pra· ra.m mais de 200 mil horas de Agricultura não chegava a ser CO!l· esclarecido, identificado com os !VIl"' 
z.o na Coml.ssão- de Serviço Pt1blico trabalho, beneficiando uma. á.t'fn templado com 5% 1:lo valor dos ren· sos problemas, aUXliiou as produiOJ'Q 
Civil, já se acha esgotado. .superior a 66 mil hectare.,, . drur. Trata-se, pois, de órgão que, a cá'Jlav:1eiros, tendo criado, na setTe• 

Ern votação. Foi pi'1nclpalment-e o resulta::lol despeito da importiLn.cfa dos problc· taria de Estado da. Agricultura. "~ 
OH Srs. senadores que aprovam o obtido com as patrulhas paul.istB.s mas a êl1~ afetos, .não dispõe de recur~ setor e!pectallzado para levar ~~ tro.-

TCQUerimento CJUeiram êonservar~s~ que levou o Ministério da AgricuJ sos suficientes para Incrementar obr:t.S mero do campo os meios com M qua.Ja 
... . { , 
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Sr. Presidente, com 1\ orientação precisnm dêle, rt'ra. cs que têm mat.J 
{-uc ago~·a está tomando o Minist~tio facilidade nos bancos. · 
{ ·J. A3-ricu1tnra, no sentido de levar .o Sr. Novaes Filho -v. Ex.a per~ 
nos Estados ~-quipes e pat::'Ulhas mo nnte mais um aparte? . 
'o-mecanizaC,:1s, em breve iremos t:~.u~ O SR. LIMA TEIXEIRA - C<Om 
ier~r os resultados dessas acertadas todo o ·prazer. 
medidas, que dão a.o lavrador a má O Sr. Nova.es Filho _ V. Ex.a fere 
quina agncob, o trator, para lhes fa~ o aspecto primordial da questão, por­
dlitar o trato da terra e a colheU:~. que, s-e considerarmos que estamos 

Rc~:..st.·o, p:iis, com agrada êste pro num pais essencialmente agrícola e 
grama que agora vai concretizar o que a lavoura produz !:·em o crédito 
.\oi!l1l.Stério da Agricul~ura. · específico, ela. e.'ltará r·ellizando um 

c:mh::ço, de pzrto, as dificuldact..;s grand·e milagre, 
, emdus nos mais diferentes fatore:;, O SR. LIMA TEIXEIR..o\ - Senhor 
. .lo:-quç o homem do campa luta con· FT~~iC.-ente, é- uma grande verdade. O 
:;ra a irr~:-,;ul~ridude das estações ":!· crédito agricola existe a!)·enas para os 
m5.ti:8.S, r~.;;smte·se ê,a falta de t>ta· qt·e não p::eci.sam de dinheiro, para os 
f.:J.s, e aindü o atraz:J do meio em que que p::-5Eu.zm b-ens. SOmente êsses ob­

.:.a:e lhe c:;rc2ia Os esfo:·ços. Se a têm recur~os nos bancos. O pequeno 
( sscs cam!}os acorren1· os técnicos, os agricultür, (!Ue de sol a ~ol tra·balha a 
r.grôn::~mcs do Ministério da Agricut- terra. ê.sse não tem crédito nos esta­
:ura para ensinarem· os agricultorzs belecimEintos bancãrios. Quando a 

lh êles r·eOOrl'em esbarra em ·sérias difi-
a pl-antar melhor !?ara m:el!l~r co ~- culdad-es. tantos O:S dJ>cumentos exi­
r·cm~ raciuna!1zanao o trabalho de 

~do.s. cc-mo cert.iclões negativas, mais 
!arma a p:o:!uzir mEios com que '5U- ü:~o e aqt1ilo, tôda dxumentação a 
,:>ortem o alto custo. da vida: se che- respeito d3. per:.e-enina fa'Z·enda que 
;·armas a essa fase, Sr. Presiden-e, pos~ui para, enfim, lhe _conc-ede:-e~ 
t ue, mercê de Deus não hão-de '><!I' Ih Q d 1 tio distante. o progresso marchara uma ml~P- a. uan ° a cons-egue. 
a passos muito mais avançados. Sãc Lemb~-me bem do n-:wo Re;ula­
nmuns discu&Õ!.:S entre os que en~ mento- da Cart;eira Ag;ricola do B3nco 

' i endem dever-se desenvolver a indús· do Brasil, de 1952, s-fm dúvidà exce­
tria; no Parlamento debatem-se as· lente quanb aos dispositivos d<! am­
: untos que C.izem mais de perto f''Jm paro ao ·homem ·do c:1nrpo; duvid:>, 
~~ interêsses do citadino. Poucas '!-e- porém, '\IDe afinnem que os beneficios 
; es assistim:::s a discussão de maté· a ês.::·es trabalhadcr-es tenham sido 
1·ias que v'U!em especialmente a ampâ- ~o~tos em prát.ica. 
~·ar os anônimos que, no campo, caia- 0':--. Re;ulamento disuõe f:Ôbre em­
l>oram no de.:::envolvimento econômico présb~ denominfuio "fundiário•'. que 
do Pais. t-em ·Por fi~ proporcionar a aquisiçãü 

da pequena propriedatfe num prazo de 
Sr. Presidente, volvamos os olhvs quinze anos. Pois b::'m, rar~simos pe-. 

rara os homens do c:1mpo, dos qu:tlS quenos a'-!ricultcres o cons·?guiram, a 
1 ~cebi boa quantidade dé sufrágws, não s:-er no Fstad1 de Sã·o Paulo, onde 
;_;:les não têm nem jipes, porque ês..~rs al!!uns foram atendidos. 
veículos ficam para os citadinos· sr. Presid-ente; neste ,imt·mt-e, em 
::;empre que o lavrador recorre par:1 oue me congratulo com 0 Ministro da 
o Ministériu da Agr~cultura a fim de Agricultura p-ela acertada criação de 
;,~ter um jip~ ou um arado, encont:ra novas patrulhas mecani'!adas, fa~o 
inúmeros ól:>ices. E' natural, pois,agri- também meu apelo pna que S. EX.a. 
.-:ultor que sou, solicite, por ~ta tri- não se {'squeçt de estabe~-ecer um p!'O­
iJUna, do Sr. Ministro da Agricultura, grama de reali-zações. que ~6 p:-,::le ser 
o estimulo possível da nobre tareia levada avante com a planificlçi'io 
do agricultor parque é uma profissão agrária. Dev·erá s:er programa não 
nobre, sr. Presidente, a daquele que para um ano. mas n:'l.r'\ qu!'l.tro; mes­
Javra a terra. Desenvolvendo a o:-o· mo wbstituido o Ministro deve conti­
r\ução, o lavrador concorre para o nua.r a ser executado. nois sern o est~­
cngrandecimento do· País. bel-ecimento de CJndi~Oes mínimas de 

o Sr. Novaes Filho - Permite V.· trabalho .será impossível ao Ministm 
:mx.a um aparte? enfrentar os sérios problemas oue a 

tcdo momento vêm a lume. · · 
O SR. LIMA TEIXEIRA - C0 :n Congrat.ulo·mf". nois. "Sr. Presidente, 

lllUito prazer. · com o Sr. Ministro da A nícu1tun e 
o ·sr. Novaes Filho _ Estou r ;oni- faço votos "Pal'3- que continui nêsse 

ranhando, como sempre, com a me· caminho, servindo, l'>em dúvida. algu­
lllor consideração, a-ordem de idéias ma, aos interesses da agricultura na­
qt:e V. Ex.8 defende da tribuna do cional. P•.es,·-
:~enado. v. Ex.a diz muito bem; os Era o que tinha a di2er, Sr. 

dente. (Muito bem,· muito bem.' 
l~omen.s do campo é que carreiam re- palmas.) 
i '.lrsos para o erário público, man· 
tem o progreSSQ e esplendor· das grau- O SR. PRESIDENTE: 
des Cidades· fornecem matéria pr:ma - Tem a palayra o Sr. Gilberto 
'Para as industtias; vivem, entretanto,. Marinho. segundo orador ins.crfto. 
1;omo V. lÇc_.a sabe, sob as maiores O SR. GILBERTO MARINHO 
dificuldades. PRONUNCIA DISCURSO QUE, 

0 SR. LIMA TEIXEIRA - Diz ENTREGUE A REVISA DO ORA-

l_ll~~e::~ ~~=·a~enos da politica ~g:irlf:lbí.POSTERIQRMEfTE 
em· si e mais de política do cafpfl. 

o Sr. Novaes Filho - Muito bem. O SR. PRESIDENTE: 
o SR. LIMA TEIXEIRA _ Dêve-. Nada mais havendo que tratar, 

mos defender mais aqueles que estão v.ou encerrar a seEsã-a, designando 
no campo, .abandonad()S e desampa- paTa a de am:mhã, a s-eguinte 
tados. ' ORDEM DO DIA 

Sr. Presidente, não raro, ao vlsltar 1 - :Oiscussão única do Projeto de 
a lavoura de meu Estado, ouvi, da Lei da Câmara n. o 171, de 1956, que 
parte dos agricultores, as ma!ores modifica dispositivos da. Lei n.O 2.550, 

queixas contra seus representante~ n~ de 25-7-55, que altera 0 Código Elei ... 
duas Casas -do 9Qngresso, por nao se toral (Lei n.o 1.164, de 24-7-50) e dá 
fixarem definitivamente D?S proble· outras providências (-em regime de 
~as que precisam ser resolvtdos, e que urgência, nos têrmos do art. 156, pa­
dlZem de perto com o aumento· .da rágrafo a. o, do Regimento Interno, em 
produção. virtude de requerimento do Sr. Lino 

V. Ex.a, meu CM'o cologa, que agora. de Matos e outros Srs. Senaw:>res 
me traz o seu ·apoio, bem .::abe das aprovado na Sessão de 31-8-56) ; tend~ 
dlficuld ... des fl das- deficlênclas .!Oitl Parecer n. o 795, de 1956, da. Comissão 
qtte luta. o homem. do campo, a.bando· de Constituição e Justi(;a, pela.· cone­
nado à própria. sorte, sem créc\lto tl~uclonalldade do projeto, com a 

· IRgricola. ~ emenda que oferece <n.o 1-C>. 
O Sr. Novaes Filho - Muito bem. 
o SR. LIMA TEIXEIRA ~ O crê-

2 - D;sc~ssão única da redação fi­
nal do ProJeto de Decreto Legislativo 
n.o 10, de 1956, _que aprova o ato· elo 
'l'l'ibunal de Contas denegatória de re­
gistro de ~contrato celebrado entrt: a 
::luperintendência do Plano de Valori­
zação Econômica do Amaz-onas e 
F'ran?~sco Rodrigues da Silva, para 
estáglo na E.'scola Industrial· do Para, 
mantida pelo Serviço Nacional de 
Apren~1~agem Industrial (Redação 
otereClda pela Corn1.o;são de .H.edação 
em seu Parecer n. o 796, de 1956) ·, 

. 3 - Discuss~o única da redação fi­
nal do P1·bjeto de Decreto Legizlativo 
n. 0 25, de 1956, que aprqva. o têrmo 
de acôrdo celebrado entre o Mírtisté­
rio da Saúde e o Fíospital Municipal 
de Santo AJ1tônio, para combat-e ao 
cancer no Esta-do cl; Santa Cataí-ina 
(redaçáo ofel'ecida pela comissão de 
Reda!i'ão em seu Parecer n. o 797, de 
1956) . 

4 - Discussão única do Projeto de 
Lei d.a Câmara n. o 151, de 1956,. que 
autQriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Educação e Cultu. 
ra, o crédito especial de crs 674.640-,(10 
!'lara atender às d-espesas com os prê­
mios de· viagem conferidos pelo Salão 
Nacional de Arte Moderna de 1952 ·e 
outras determinadas pela Lei núme­
ro 1.512, de 18-12-51; tendo Parecer, 
Sob n. 0 779, de 1'956, da Comissão de 
Finanças, favorável com a - emenda 
que oferece de n. o 1-C. 

Está encerrada a &ssãc. 
Levanta-se a ·sessão às 15 ho­

ras e 50 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR EZECHIAS DA 
ROCHA NA SESSAO. DO DIA 
30 DE AGOSTO E QUE SE RE· 
PRODUZ POR TER SIDO PUBLI· 
QADO COM INCORREÇOES 

O SR: EZECHIAS DA ROCHA: 

Sr. Pr.es:deote, de ·Âiagoas recebi o 
seguinte abaixo assinado que passo a 
ler: · 

··Exm.0 Sr. Senador Ezecliias da 
Rocha - Levamos ao conhecimeotu 
de V. Ex.' que estamos na· iminência 
de perder um beneficio que -o Govêrno 
da União nos ia proporcionar, com a 
passagem da-linha ferroviária em nossa 
cidade. , 

Pcl?S estudos _que estão sendo. rcali~ 
zados, a referida estrada vai pa:ssar 

'Cm Cacimbinhas, onde já existe a ro~ 
devia das Obras Contra as Sêcls. 

O; ante disso, apelamos, para' .Y essa 
Excelência no sentido de ter um en­
tendimento com o Exm.o Sr, 'Ministro 
da Viação sôbre qs direitos que tem 
a ddadc Cie Major lzidoro de ser servi.la 
pela Estrada de Ferro que ligará Pai~ 
meires dos Indios e Dclmiro. • 

Sr. Senador, esperamos que Vossa 
·Excelência empreg-ue o niáximo dos 
seus esforços para atender a uma ;>o· 
pulação maior e mais necessitada do 
ql!e a de Cacimbinhas, por onde passa 
uma das melhores rodovias de Ala.­
go'as. Major lzidoro. 20 de agôsto de 
1956. Assinado: Padre América Hen~ 
rique Santos <Pároco-) Antônio Bispo 
de Mello: Walter Bezerra Ltmâ: An· 
tõnio· \Vanderlfy; Antônío Ciementino 
da Silva; Ecky Amaral; Danúbio Alen~ 
car; Luiz Martins Vieira; Manoel 
Vieira Costa; Tiburc:io Roza de Souza; 
Antônio Mendes do Nascimento; An~ 
tônio Xincho; Benedito Monte Barbor.a: 
Daniel dos Santos: Elias Pergentiuo 
dos ·Santos; José Ferreira da Silva; 
·Walter Ferreira Tavares; Alano Sou .. 
za; Rosalvo Marques; Ir:neu Constan· 
tino; José Barros da Rocha; Perrlsn .. 
do Bezerra Lima; Euzébio Vieira dé 
Souza: Luiz: - Amaral: Benedito Fran~ 
ça; Otávio José de Lemos; Arnóbio de 
Souza França; Ivo Correia Lima: E. 

Set~mbro r.'e 1956 

Nogueira ·r, Cia.; Walfrido Jeronyw.o 
da Rocha; A. Vianno da Silva; Os~ 
car Nogueira; José Matia da Silva; 
José Ferreira Cavalcanti; Claudio Per ... 
reira; _Ezechias Cassiano de Oliveira;, 
N~lson Cassieno Cândido; José Au .. 
tônio da S:lva; Manoel Ferreira c'.a 
Silva; ManoeJ Fúnailde.s Souto; Jose 
Victorino Filho; Pranci.sco BelarminG 
da Silva; Carlos F. Bezerra; Benu:.:lo 
de Oliveira F~ança: Bertholdo RoJ::-1· 
gues Machado; Tiburtino Pio Wan· 
cterley; Antônio Medeiros Costa; An­
tônio Françâ; Orlando Oliveira f<ran· 
ça; José Morais Sobrinho; Dioclecio 
Ferreira da Silva; Jorge Ferreira Sua­
res; Cupertino Pereira Pita; José Ss.­
bino de Oliveira; Pedro Cristino; Victe .. 
lino Monteiro da Rocha; Alfredo Fer­
reira de Sóuza: Jorge Pereira da Silva; 
Nelson Ferreira de Souza; Antõ.oio 
Rosa; -Capitulino Rocha; José Sctmpaio: 
João Fa!ias Podmgabo; Juveritino Lo .. 
pes' Carneiro Filho; Antônio PereirB 
Filho; Manuel Gonçalves de Mab.s; 
!saias Siqueira Lages; Alipio Antônio 
da Silvá.; Hermes Rocha doS Saot0s; 
Manuel Alves Farias; Antônio Alves 
Barbosa: José Ferreira de Souza: Ar, .. 
tônio Petronilo Souza Dude; Militiío 
Leão da Silva: Antônio da Rocha Lei .. 
te; Antônio Alexandre Barbosa; Ama .. 
ro Alexand!e Barbosa; Juareis Soares 
Tenório; Antônio Juvino Soares; Tosé 
Ramos Amorim; Vicente Maneia F.!r .. 
reira; Durval Soares da Rocha; Josl! 
Lop.es; Antônio Rodrigues de Araúj<Jo; 
Benedito Barbosa; Manuel Perreira de 
Souza;. Manue.l JoaQuim Silva; Hil:!e­
brando Footes Cintra: Mizael Cavai~ 
cante de Souza; José Alexandre Sca"' 
res; Leonardo de Oliveira França; Ar .. 
thur Leite Moráesr João Batista de 
Barros; Antônio Barros; Espedito Bar .. 
ros: Moacyr Barros; Luiz Tavares. da· 
Rocha; Antônlo Alves: JOfié Inocendo; 
Maouel Alves; José Viana da Silva; 
Francisco Xavier 'França.; ~eoncio Fran~ ...._ 
ça; AlddeS França; Luiz de Oliv.eira 
França; José de Oliveira França; Hum-
berto de. Oliveira França. · 

Senhor Presidente, nada mais justo 
que o que solicitam do Sr, Ministro 
da Viação os moradores de Major 
Isidoro. 

Pelos l!studos iniciados, ·a ferrovia 
Palmeira dos lndios·Paulo Afonso \'ai 
ser construída ao lado da rodovia que 
atraves.sa o sertão alagoano pelo nor· 
te. Ora, quando apresentei emendas ao 
Orçamento, destinadas a essa .estrada 
de ferrO, quando outros representantes 
alagoanos têm trabalhado por essa cons..­
trução, nosso objetivo foi servir a Hi-­
drelétrica· do São Francisco e o inte· 
rior de Alagoas. Seguindo .de p_ertO 
a rodovia das Obras Contra as Sêcâs, 
a ferrovia em apre,s:o deixará de prt~S· 
iar a Alagoas os serviços que dela cs .. 
peramos .. -isto é, cortar o Estado pelo 
centro, por ·Major· Isidoro, Olho 
d'Agua das Flores. e Olho d'Agua do 
Ca.sado e não passar ren-te à frontei­
ra. de Pernambuco, por Cacimbinhas. 
Esta zona. já está bem servida por 
uma boa. estrada. de rodagem. 

Tem, pois, _tôda e raz~o a popula" 
ção de Major lsidoro, ,ao Pleitear que 
a ferrovia que ligará Maceió a Paulo 
Afonso corte o seu município. Nest~ 
sentido dlrijo~me ao Sr.· Ministro 'da 
Viação, solicitando-lhe seja atendido 
o justo apêlo não só· do novo de Ma .. 
jor lsidoro, mas do centro do sertão 
de Alagoas que há muitos anos vem 
almejando êste grande melhoramento, 
indispensável ao 2,rogresso daquela rt~ 
gião tão sofredora. e tão cheia de pos .. 
sibilidades, sobretudo no que diz '.'e.<;· 
peito à pecuária. 

Era o que tinha a dizer. (ltlniN 
M ''o bem)~ 


